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Caros amigos,

A concretização de grandes metas, fruto do processo de transformação que levamos adiante 
no FONPLATA nos últimos 6 anos, caracterizou o ano de 2018. A aprovação de alterações ao 
Convênio Constitutivo pela Assembleia de Governadores consolidou o FONPLATA como Banco 
de Desenvolvimento, abrindo as portas para a incorporação de novos membros. Como Presi-
dente do FONPLATA, sinto orgulho de nossas conquistas, que potencializam ainda mais nossas 
possibilidades de crescimento.

Juan E. Notaro Fraga
PRESIDENTE-EXECUTIVO

I Mensagem 
do Presidente
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Foi apenas no final de 2012 que, com as reformas aprovadas por nossos Governadores, inicia-
mos esta nova etapa do FONPLATA. A aprovação do primeiro Plano Estratégico Institucional 
para o período 2013 - 2022 foi o início da implementação do novo modelo de gestão. Nossa 
visão e nosso compromisso plasmaram-se na nova estratégia, ligados a um programa de tra-
balho importante e ambicioso e ao mesmo tempo pragmático, com metas claras e concretas 
de curto, médio e longo prazos.

Nestes anos contamos com uma vantagem: governança moderna e comprometida com o ob-
jetivo de continuar com o processo de crescimento e de transformação de nossa instituição 
em um banco regional de desenvolvimento relevante. Isso nos permitiu atingir os resultados 
esperados em período de tempo tão breve.

Junto com nossa equipe altamente profissional, engajada, que foi crescendo e se consolidan-
do nestes anos, conseguimos garantir resultados de qualidade oportunos e econômicos, den-
tre os quais eu gostaria de destacar os seguintes:

1. Aprovação pela Assembleia de Governa-
dores do 1º aumento de capital em 2013, 
aumentando o capital mais de 2,3 vezes.

2. Aprovação, em 2014, do primeiro Docu-
mento de Programas e Orçamento (DPP), 
que integrou o Plano de Negócios com os 
orçamentos de despesas administrativas e 
de investimentos de capital. O DPP introdu-
ziu a gestão por resultados, aumentando a 
transparência no que diz respeito à aloca-
ção dos recursos, a seu uso e aos resultados 
atingidos.

3. Aprovação do 2º aumento de capital em 
2016, totalizando US$ 3,014 bilhões, aumen-
tando seis vezes o capital de que o FONPLA-
TA dispunha em 2012. 

4. Aumento, a partir de 2013, do nível anual 
de empréstimos, de uma média de US$ 50 
milhões na década anterior, para US$ 425 
milhões em 2018, acumulando, no total, 
mais de US$ 1,9 bilhão de aprovações no 
período (2012 – 2018), i.e., mais de 2 vezes 
em relação às aprovações totais históricas 
do FONPLATA até 2012.

5. Obtenção em 2016, pela primeira vez 
na sua história, de classificação de risco 
de crédito com grau de investimento A- da 
Standard & Poor’s e A2 da Moody’s, graças a 
políticas financeiras robustas, sólido plano 
de negócios e permanente compromisso de 
apoio aos países-membros do FONPLATA.

6. Assim chegamos ao ano de 2018, mais 
um marco na história do FONPLATA. Neste 
ano completamos a etapa de transição de 
Fundo para Banco de Desenvolvimento com 
a alteração de nosso Convênio Constitutivo, 
que regulamenta, além do mais, a possibili-
dade de incorporação de novos membros e 
amplia o âmbito operacional para além da 
Bacia do Prata, abrangendo toda a extensão 
de nossos países-membros.

7. Outro resultado relevante de 2018 foi a 
aprovação da revisão das políticas financei-
ras que, sem afetar os limites prudenciais 
dos riscos nem a classificação de crédito 
favorável obtida pelo FONPLATA, torna pos-
sível manter o crescimento contínuo das 
aprovações e da carteira de empréstimos 
no médio prazo.
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Além disso, em 2018, o Conselho Mercado Comum do MERCOSUL aprovou um Acordo-Marco 
encomendando ao FONPLATA a administração fiduciária dos recursos do FOCEM e possibili-
tando o cofinanciamento de projetos.

Da mesma forma, consolidaram-se novas alianças com agências e bancos multilaterais de de-
senvolvimento. Dentre elas, vale salientar as linhas de crédito acordadas de: US$ 20 milhões 
com a Agência Francesa de Desenvolvimento; US$ 60 milhões com o Banco Europeu de Investi-
mentos; e US$ 15 milhões com o Instituto de Crédito Oficial da Espanha. Algumas destas linhas 
vieram junto com cooperações técnicas para melhorar a qualidade da gestão do FONPLATA. 

Como resultado do apoio recebido, a política ambiental e social atual do FONPLATA está ali-
nhada com os sistemas nacionais de seus países-membros, cumprindo rigorosamente as boas 
práticas internacionais. Além disso, com esse foco, foi criado em 2018 um Fundo Verde para o 
financiamento preferencial de projetos sustentáveis para o meio ambiente.

A maior presença física do FONPLATA nos países constitui também avanço que faz parte dos 
compromissos assumidos em nosso plano estratégico em 2013. Em decorrência do aumento 
das operações em execução na Argentina, foi inaugurado um novo escritório de ligação em 
Buenos Aires, somado ao que já funciona em Assunção.

A posição financeira e patrimonial do FONPLATA continua a ser muito sólida e os indicadores 
relevantes são apresentados detalhadamente na Seção 4 deste Relatório.

Pensando em 2019, nossos principais desafios são continuar com o crescimento contínuo do 
volume e da qualidade de nossa carteira no médio prazo, privilegiar o desenvolvimento de 
alianças estratégicas com agências e bancos de desenvolvimento e concretizar, pela primeira 
vez, a saída para os mercados de capital internacionais, emitindo títulos de dívida em condi-
ções convenientes.

Enfrentaremos estes desafios com a mesma dedicação e o mesmo compromisso que têm ca-
racterizado nossa gestão nos últimos 6 anos, com nossa cultura de agilidade, prudência e efi-
ciência.

Muitas e importantes foram as conquistas nos últimos doze meses, que foram possíveis graças 
ao apoio decidido e permanente da Assembleia de Governadores, ao compromisso oportuno 
e eficaz da Diretoria Executiva, bem como ao respaldo e às contribuições de todos os funcio-
nários do FONPLATA.

Por meio destas linhas manifesto minha gratidão pelos resultados atingidos e compartilho 
com vocês a minha certeza de que, graças à continuidade dos esforços, 2019 será mais um ano 
de crescimento, no qual poderemos continuar a fortalecer o FONPLATA na região. Continuare-
mos trabalhando para que o FONPLATA seja uma instituição cada vez mais relevante.

JUAN E. NOTARO FRAGA
PRESIDENTE-EXECUTIVO
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Depois da forte e sincronizada expan-
são de 2017, que se estendeu até o 
início de 2018, ocorreu a desacele-

ração da produção industrial e do comér-
cio internacional na economia mundial e 
as tendências de crescimento tornaram-se 
divergentes entre os países no decurso do 
ano.

Embora a economia dos Estados Unidos 
tenha apresentado crescimento graças ao 
estímulo fiscal promulgado no início do ano 
sob a forma de redução de impostos e ex-
pansão do gasto que impulsionaram a de-
manda, as principais economias da região 
do euro, o Reino Unido, o Japão, a China 
e outras economias asiáticas dinâmicas 
começaram a desacelerar. A confiança dos 
agentes econômicos medida pelo índice de 
compras também diminuiu, mostrando a 
crescente falta de confiança no desenvolvi-
mento dos negócios.

Estas tendências divergentes no crescimen-
to deverão continuar em 2019 e 2020. A pre-
visão para a economia mundial, elaborada 
pelo FMI, é de redução do crescimento, sen-
do projetada em um crescimento de 3,5% 
no ano de 2019.

Isso não significa que estejamos diante de 
uma grande recessão, pois os principais 
analistas preveem que este menor cresci-
mento ocorra no âmbito de uma tendência 
de redução dos riscos. Porém, todos os ana-
listas destacam que a volatilidade e a incer-
teza irão persistir. Neste contexto, espera-se 
que os responsáveis pelo estabelecimento 
das políticas priorizem ações para reverter 
as tendências para o crescimento e para se 
preparar para enfrentar uma recessão.

Isto destaca a importância de fazer um 
acompanhamento da evolução desta con-
juntura e, especialmente, dos riscos relevan-
tes, que podem aumentar neste contexto.
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A escalada das tensões comerciais e a de-
terioração das condições financeiras são 
fontes de risco fundamentais que afetam 
diretamente as perspectivas do contexto 
econômico.

A retórica protecionista crescente dos EUA, 
com a imposição de tarifas principalmente 
à China, explica o aumento das tensões que 
impactam o comércio internacional.

Isto tem aumentado a incerteza no que diz 
respeito às políticas comerciais, que, por sua 
vez, diminui as decisões de investimento e 
afeta os volumes e os preços das cadeias de 
fornecimento mundiais. Os últimos meses 
mostram tendência na qual os principais 
países envolvidos começam a resolver de 
forma mais cooperativa e rápida suas desa-
venças comerciais e a decorrente incerteza 
política, em vez de aumentar ainda mais as 
barreiras ao livre comércio e de desestabili-
zar ainda mais uma economia mundial que 
já está em processo de contração.
 

II Contexto Econômico e Social

A maior desaceleração prevista para a eco-
nomia da China, em especial se persistirem 
as tensões comerciais, poderia causar sig-
nificativas e abruptas quedas nas ventas e 
impactar os preços das matérias-primas de-
vido à maior moderação na demanda mun-
dial, como aconteceu em 2015-16.

Na Europa, além do referido para as princi-
pais economias da região do euro, somam-
-se os onerosos efeitos do contágio entre 
os riscos soberano e financeiro na Itália e o 
fato de que continua a incerteza em relação 
ao BREXIT. Os principais bancos centrais 
das economias avançadas estão cientes da 
desaceleração do impulso e espera-se que 
ajustem suas próximas decisões de acordo 
com o crescimento potencial da produção 
e com a melhoria na mobilização dos ins-
trumentos macroprudenciais, de forma a 
responder às vulnerabilidades financeiras 
emergentes.
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ITEM

Produção mundial
EUA
Região do Euro
Reino Unido
China
Cinco Asiáticos
Emergentes e em desenv. (exc. Venezuela)
América Latina
Argentina
Brasil

Volume do comércio mundial
Economias avançadas
Economias emergentes e em desenvolvimento

Preços das matérias-primas
Petróleo
Não Combustíveis

Preços ao consumidor
Economias avançadas
Economias emergentes e em desenvolvimento

2017
3,8%
2,2%
2,4%
1,7%
6,9%
5,3%
4,3%
2,4%
2,9%
1,1%

5,3%
4,3%
7,1%

23,3%
6,4%

1,7%
4,3%

2018
3,7%
2,9%
1,8%
1,4%
6,6%
5,2%
4,9%
1,1%
-2,8%
1,3%

4,0%
3,2%
5,4%

29,9%
1,9%

2,0%
4,0%

2019*
3,5%
2,5%
1,6%
1,5%
6,2%
5,1%
5,1%
2,0%
-1,7%
2,5%

4,0%
3,5%
4,8%

-14,1%
-2,7%

1,7%
4,4%

2020*
3,6%
1,8%
1,7%
1,6%
6,2%
5,2%
4,6%
2,5%
2,7%
2,2%

4,0%
3,3%
5,2%

-0,4%
1,2%

2,0%
4,4%

Fonte: Elaborado com base em informações do relatório “Perspectiva Econômica Global” do FMI, e do Fórum Econômico Mundial
* Estimativas

EM % DE CRESCIMENTO

II Contexto Econômico e Social

A expansão da economia global está diminuindo



14

A economia dos Estados Unidos expan-
diu-se além de sua tendência, graças aos 
estímulos fiscais. Em decorrência disto, o 
FED continuou a aumentar a taxa da políti-
ca monetária e levou a inflação subjacente 
próxima do nível-meta, com boas notícias 
quanto à evolução do mercado de trabalho.

A previsão para os Estados Unidos em 2019 
é de desaceleração devido à retirada do 
estímulo fiscal, à longa paralisação do go-
verno pela falta de acordo orçamentário, 
e ao declínio no nível de confiança dos in-
vestidores, medido pela percepção de risco 
no crescimento. Isto manifestou-se no fato 
de que os rendimentos dos títulos de longo 

prazo dos EUA não aumentaram da mesma 
forma que os rendimentos dos títulos de 
curto prazo, bem como na queda de preços 
nas Bolsas mais importantes.

O índice S&P 500 e o Dow Jones Industrial 
caíram de forma significativa em poucos 
meses por causa da redução das expecta-
tivas de crescimento, minando a confiança 
dos investidores. A diferença entre os rendi-
mentos dos títulos de curto prazo e de dez 
anos, que em geral é negativa antes das re-
cessões, caiu para quase zero, deprimindo 
mais ainda os investidores, que valorizam a 
segurança dos títulos públicos do país.

II Contexto Econômico e Social
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O crescimento lento, as flutuações dos mer-
cados, a falta de confiança dos agentes nas 
perspectivas de crescimento e as pressões 
presidenciais praticamente anularam a 
probabilidade de que o Banco Central au-
mentasse as taxas da política monetária em 
2019. Será preciso, portanto, dar-lhes novo 
curso, mais ajustado à nova fase no ciclo 
econômico que inicia.
 
Para as economias avançadas, em geral, 
a previsão é de desaceleração do cresci-
mento de 2,3% em 2018 para 2% em 2019 e 
1,7% em 2020. Esta moderação no impulso 
de crescimento diminui a probabilidade de 
expansão da inflação. No entanto, embo-
ra a inflação subjacente esteja próxima do 
nível-meta nos EUA, na região do euro e no 
Japão ainda está abaixo da meta.

As perspectivas para os mercados emergen-
tes e para as economias em desenvolvimen-
to refletem fluxos de capital mais fracos, que 
acompanham as taxas mais altas da políti-
ca monetária dos EUA, e uma depreciação 
generalizada das taxas de câmbio para o 
dólar, apesar de terem se moderado pau-
latinamente. Nas economias emergentes, o 
aumento da inflação reverteu-se um pouco.

O fortalecimento do dólar e das taxas de ju-
ros nos EUA, somado ao menor nível de ris-
co que os investidores internacionais estão 
dispostos a aceitar, tornou mais caro o en-
dividamento no exterior para os mercados 
emergentes, especialmente para as eco-
nomias mais vulneráveis que têm mais ne-
cessidade de crédito e, mais ainda, para as 
que têm uma nota de risco de crédito baixa. 
Isto levou ao encarecimento da dívida da 
maioria dos países, embora em proporções 
diferentes (vide diferenças entre o índice de 
títulos de mercados emergentes da JPMor-
gan, EMBI, e os títulos do Tesouro dos EUA 
com vencimento comparável).

Se as pressões sobre as economias dos mer-
cados emergentes e em desenvolvimento se 
ampliarem ou se tornarem mais intensas, os 
riscos para a estabilidade do sistema finan-
ceiro internacional irão aumentar de forma 
considerável.

No que diz respeito à América Latina, a ati-
vidade econômica continua a aumentar, 
porém, a ritmo mais lento do que o pre-
visto originalmente. O enfraquecimento da 
economia mundial e a incerteza na imple-
mentação das políticas econômicas con-

II Contexto Econômico e Social
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tribuem para a moderação no impulso do 
crescimento. Em termos gerais, espera-se 
que a região venha a crescer 2% em 2019, 
ultrapassando o nível de 1,1% de 2018, e 
2,5% em 2020. O crescimento continua a se 
fortalecer, mas em taxas muito inferiores às 
de seus pares em outras regiões.

Condições financeiras mais rigorosas no 
mundo, a desaceleração do crescimento da 
economia da China e a queda nos preços 
das matérias-primas decorrente das ten-
sões comerciais contribuíram para a desa-
celeração do crescimento da região. Além 
disso, a política monetária está se contrain-
do em algumas economias para conter as 
pressões inflacionárias ligadas, em parte, 
à depreciação da moeda, abalando ainda 
mais o crescimento. No ano de 2018 houve 
saídas líquidas de capital devido, em parte, 
ao maior rigor das condições financeiras in-
ternacionais.

Na medida em que ocorre a desaceleração 
da economia mundial e aumenta a incerte-
za a respeito de sua evolução, diminuem as 
oportunidades para implementar reformas 
ou mobilizar medidas de estímulo ao cres-
cimento.

No ano de 2018, as políticas fiscais da re-
gião tornaram-se menos expansivas, fazen-
do com que várias economias reduzissem 
seus déficits fiscais primários em relação 
ao PIB. Isto não foi suficiente para posicio-
nar a dívida em trajetória descendente, com 
exceção da Argentina. As políticas mobiliza-
das tentaram evitar a ampliação dos efeitos 
adversos sobre a atividade econômica e a 
pobreza, por meio da proteção dos investi-
mentos em infraestrutura e do gasto social 
focalizado e prioritário. Vários países da re-
gião estão enfrentando novos desafios para 
gerir a política monetária diante da disjunti-
va de respaldar o crescimento e manter as 
expectativas de inflação sob controle, em 
contexto de depreciação da moeda e de vo-
latilidade dos preços das matérias-primas.

Na América do Sul, a economia da Argentina 
entrou em recessão em 2018 e a importante 
depreciação do peso impulsionou a infla-
ção, abalando a receita disponível e a con-
fiança dos agentes econômicos. O plano de 
estabilização em execução está contribuin-
do para atenuar as flutuações financeiras e 
estabilizar a taxa de câmbio, enquanto a in-
flação e as expectativas sobre sua evolução 
diminuem aos poucos. Isso tudo possibilita-
ria a recuperação da atividade econômica 
em 2019.

No Brasil, projeta-se crescimento superior a 
2% no período 2019-2020 pela primeira vez 
desde 2013, refletindo reformas mais favo-
ráveis aos mercados e perspectivas de ado-
ção de políticas que possibilitem adequada 
sustentabilidade da dívida.

As economias do Peru, da Colômbia e do 
Chile continuarão a se expandir a índices 
superiores a 3%. No que diz respeito à Vene-
zuela, é muito difícil fazer previsões quanto 
ao crescimento e à estabilidade em 2019. É 
bem provável que ocorra forte contração do 
crescimento e que continue o processo de 
hiperinflação e, portanto, também as ques-
tões humanitárias e de migração para o res-
to da região.

As economias menores, como o Uruguai e 
o Paraguai, mantiveram seu crescimento, 
mostrando pontos fortes decorrentes de 
sua gestão econômica e financeira para 
reduzir o impacto dos contágios diante da 
volatilidade da situação regional complica-
da. A Bolívia, depois de anos de importante 
crescimento e de redução da pobreza, en-
frenta dificuldades para manter a tendência 
por causa da redução nas receitas fiscais 
associada ao preço das matérias-primas, 
acrescentando-se, em 2019, as incertezas do 
processo eleitoral. O crescimento em 2018 é 
de 4,5%, um dos maiores da região, com a 
previsão de que no médio prazo ocorra cer-
ta moderação.

II Contexto Econômico e Social
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No âmbito deste complexo contexto exter-
no, o FONPLATA continua a fortalecer seu 
perfil de negócios por meio de sua aborda-
gem estratégica de instituição em cresci-
mento permanente, por meio da expansão 
gradativa de sua capacidade de financia-
mento de longo prazo a seus países-mem-
bros, para:

1. Cuidar das necessidades crescentes dos 
países da sub-região associadas à redução 
da brecha de infraestrutura sustentável para 
ampliar seu produto potencial e melhorar 
seus níveis de competitividade; e, 

2. Cumprir da melhor forma possível, 
quando se enfrenta este tipo de fase do ci-
clo internacional, a função contracíclica, 

característica das instituições financeiras 
multilaterais como o FONPLATA, de prover 
recursos crescentes nas condições finan-
ceiras mais convenientes possíveis. Assim, 
o FONPLATA aproveita as vantagens com-
provadas que lhe conferem sua estrutura de 
capitalização e a capacidade de alavanca-
gem com baixo risco de crédito. Além disso, 
e como resultado da recente modernização 
de seu Convênio Constitutivo, o FONPLATA 
tem a capacidade de ampliar a oferta do fi-
nanciamento por meio da incorporação de 
novos membros e, desta forma, compensar 
a menor disponibilidade de fundos empres-
táveis provenientes de outras fontes em 
condições convenientes para os membros, 
bem como o impacto de fluxos líquidos de 
capital menos favoráveis na sub-região.

II Contexto Econômico e Social
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seguir, descrevemos sucintamente 
o volume, a natureza e o objetivo 
da carteira de financiamentos em 

cada país no encerramento das operações 
correspondentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2018.

Para melhor dimensionar o esforço reali-
zado, é preciso fazer a análise no encerra-
mento de 2012, ano que foi marco na vida 
institucional do FONPLATA. A carteira de 
operações do FONPLATA correspondia, de 
forma agregada, a em torno de US$ 347 
milhões, dos quais US$ 82 milhões ainda 
aguardavam ser desembolsados e não ha-
via operações no inventário de projetos. Foi 
a partir do ano de 2013 que, como parte da 
implementação do novo modelo de gestão 
e em coordenação próxima com os países, 
foi feito um inventário de projetos de forma 
a possibilitar um nível de aprovações con-
sistente com a capacidade de empréstimo, 
que aumentou de US$ 50 milhões anuais 
em 2012 para US$ 250 milhões em 2014, e 
continuou a aumentar progressivamente, 
até atingir em torno de US$ 425 milhões em 
2018.

Este esforço foi resultado do apoio incon-
dicional dos países-membros, não apenas 
por meio da aprovação da 1ª e da 2ª etapa 
de capitalização em 2013 e 2016, mas por 
meio do diálogo com os órgãos de ligação 
dos países nos exercícios de programação 
para identificar projetos em que o FONPLA-
TA pudesse agregar valor ao esforço para 
potencializar o desenvolvimento e a inte-
gração de seus países-membros na região e 
no mercado global.

Como corolário do trabalho realizado, o 
FONPLATA está muito otimista, em médio 
prazo, quanto a sua capacidade de continu-
ar a reafirmar-se como parceiro ágil, eficaz, 
e cada vez mais relevante no apoio às ne-
cessidades de financiamento de seus paí-
ses-membros.

A
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Acarteira de operações aumentou 
25% como resultado da aprovação 
de 4 projetos no valor de US$ 105 mi-

lhões neste ano, totalizando US$ 616 milhões 
que envolvem 27 operações. Deste total, 24 
operações, no montante de US$ 518 milhões, 
formam a carteira ativa. Este total desagre-
gam-se 20 operações em fase de amortiza-
ção do principal, 16 operações em fase de 
desembolso e 4 operações que ainda não 
começaram a ser desembolsadas. Além dis-
so, 3 das 4 operações aprovadas neste ano, 
correspondentes a US$ 98 milhões, ainda 
aguardam a assinatura do respectivo contra-
to de empréstimo.

O FONPLATA está focando suas ações em 
atividades voltadas para promover o desen-
volvimento de comunidades rurais e frontei-
riças, com vistas a beneficiar os segmentos 
mais vulneráveis da população. O tipo de 
projetos financiados são programas de de-
senvolvimento social, acesso à água e ao sa-
neamento básico, e de fomento à integração 
e ao comércio com um plano de trabalho 
muito abrangente, que inclui comunidades 
mais isoladas e distantes em regiões frontei-
riças, bem como intervenções nas áreas vizi-
nhas da grande Buenos Aires.

Dentre os financiamentos aprovados ao lon-
go de 2018, destaca-se o programa de apoio 
à segurança ferroviária na Região Metropo-
litana de Buenos Aires. Com este programa, 
procura-se contribuir para melhorar a segu-
rança e a qualidade do serviço de trens de 
passageiros na Região Metropolitana de Bue-
nos Aires e, desta forma, reduzir os índices de 
acidentes nos trechos a serem beneficiados 
com o financiamento outorgado e melhorar 
a regularidade do serviço.

Argentina
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Além disso, foram aprovados dois projetos 
que beneficiam diretamente a Província do 
Chaco, um deles para melhorar a produtivi-
dade e a integração econômica por meio da 
pavimentação da infraestrutura viária provin-
cial. Este programa visa à expansão da rede 
viária provincial pavimentada, contribuindo 
para a melhoria do nível de serviços da Ro-
dovia Provincial N.º 13. Desta forma, facilitar-
-se-á o acesso da população localizada na 
área de influência deste projeto a centros de 
consumo local e regional, contribuindo para 
a redução dos custos das operações com 
veículos, bem como dos tempos de desloca-
mento. O segundo programa financia a cons-

trução de obras básicas e a pavimentação 
do acesso ao Porto Las Palmas. Os objetivos 
deste programa são contribuir para a integra-
ção regional, reduzir os custos de transportes 
e melhorar as condições da segurança viária.

Finalmente, em apoio à melhoria no funcio-
namento das instituições do Estado, foi apro-
vado um programa de digitalização do acer-
vo da Biblioteca Nacional Mariano Moreno, 
que procura fortalecer o acesso digital a suas 
coleções bibliográficas, de forma a garantir 
a preservação digital de seus arquivos e dar 
visibilidade aos materiais representativos da 
memória cultural do país.

III Operações por País
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Durante o ano de 2018, a carteira de 
projetos na Bolívia aumentou US$ 
65 milhões como resultado da apro-

vação do financiamento do Programa de 
Infraestrutura Urbana para a Geração de 
Emprego II. Em decorrência disto, o progra-
ma de projetos na Bolívia cresceu 16% em 
comparação com o exercício anterior, atin-
gindo um volume de US$ 463 milhões em 
14 operações. Na carteira ativa constam 13 
projetos, no total de US$ 398 milhões. Des-
te montante, 5 operações estão em fase de 
amortização e 8 operações, no valor de US$ 
220 milhões, em fase de desembolso. Além 
disso, a carteira de projetos inclui uma ope-
ração aprovada neste ano, ainda aguardan-
do a ratificação do Legislativo.

O programa de financiamentos está focado, 
principalmente, em apoiar o esforço reali-
zado pelo país na construção e melhoria de 
sua infraestrutura viária e urbana.

Neste sentido, estão em andamento traba-
lhos em quatro trechos do corredor viário 
Leste-Oeste (Ivirgarzama – Villa Tunari), que 
totalizam em torno de 61 km de extensão 
para melhorar os tempos de transporte de 
carga e de passageiros. A região do Trópico 
de Cochabamba é um epicentro de enorme 
riqueza produtiva, biodiversidade e centro 
de atração turística. Portanto, a melhoria e a 
ampliação desses trechos viários darão im-
portante impulso tanto ao desenvolvimen-
to do turismo na região do trópico quanto a 
sua integração produtiva.

Bolívia
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Quanto à inclusão socioeconômica de po-
pulações rurais isoladas, o FONPLATA está 
financiando um programa de construção de 
pontes no Departamento de Cochabamba. 
Este programa visa a garantir o livre trânsito 
para centros educacionais e de saúde como 
transporte de passageiros e cargas. Com 
este mesmo objetivo, estão sendo realiza-
dos trabalhos em três municípios rurais iso-
lados do Departamento de Potosi (Ravelo, 
Ocuri e Tacobamba), apoiando a colocação 
de módulos de captação de água e painéis 
fotovoltaicos para fornecer água potável e 
energia elétrica, beneficiando mais de 6 mil 
habitantes.

 

Finalmente, o FONPLATA apoia o financia-
mento do Programa de Emprego, liderado 
pelo Ministério de Planejamento e Desen-
volvimento. Este programa está focado na 
melhoria da infraestrutura urbana e, em sua 
primeira fase, atingirá as cidades de Cobija, 
Chimoré, La Paz, Oruro, Potosi, Riberalta, 
Shinahota e Sucre, a fim de diminuir os cus-
tos do transporte público nas áreas benefi-
ciadas e aumentar o valor do solo edificável. 
Além disso, o FONPLATA está financiando a 
segunda fase deste programa, que abrange 
as cidades de El Alto, La Paz, Cochabamba, 
Sacaba, Montero, Santa Cruz e Yacuíba, com 
importante componente na construção e 
na melhoria de áreas verdes urbanas, vias e 
áreas esportivas públicas.

III Operações por País
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No ano de 2018, a carteira de projetos 
no Brasil abrangeu 12 operações no 
valor de US$ 307 milhões. Durante 

o exercício, a carteira cresceu 26% devido 
à aprovação de novo financiamento na ci-
dade litorânea de Itajaí, Estado de Santa 
Catarina, de US$ 62,5 milhões, aumentando 
o montante da carteira ativa para 10 opera-
ções no total de US$ 255 milhões. Este mon-
tante inclui 8 operações no valor adicional 
de US$ 153 milhões, em fase de amortiza-
ção do principal, 3 operações no valor de 
US$ 143 milhões, em fase de desembolso, 
e 2 operações no montante de US$ 102 mi-
lhões ainda a serem desembolsados. Além 
do mais, a carteira de projetos aprovados 
inclui 2 operações que totalizam US$ 52 mi-
lhões ainda pendentes de ratificação.

A maior parte das operações financiadas 
no Brasil estão voltadas para o desenvolvi-
mento de cidades médias e pequenas, loca-
lizadas no interior dos estados das regiões 
centro e sul do país. O objetivo principal do 
FONPLATA com o financiamento deste tipo 
de projetos é contribuir para melhorar a in-
fraestrutura e a qualidade de vida dos habi-
tantes das cidades beneficiadas.

A esse respeito, a cidade de Corumbá, fron-
teira com a Bolívia e importante porto flu-
vial sobre o rio Paraguai do Estado de Mato 
Grosso do Sul, é objeto de amplo programa 
de renovação urbana e portuária, que con-
tribuirá para melhorar seu posicionamento 
como eixo turístico e de integração em toda 
a área de influência da Bacia do Prata. Da 
mesma forma, na cidade de Pelotas, no Rio 
Grande do Sul, serão financiadas obras de 
desenvolvimento ambiental, bem como a 
construção de unidades habitacionais, tan-
to para a população urbana quanto para a 
população rural deste município de quase 
400 mil habitantes no sul do Brasil.

Brasil
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O projeto aprovado para a cidade de Crici-
úma, Estado de Santa Catarina, contribuirá 
para melhorar a fluidez do trânsito de veícu-
los, beneficiando desta forma mais de 200 
mil habitantes do município, contribuindo 
para reduzir os tempos de deslocamento, 
diminuir os custos de manutenção dos ve-
ículos e reduzir a poluição ambiental. Espe-
ra-se que estas ações contribuam para gerar 
condições favoráveis para a expansão das 
atividades produtivas locais.

O “Programa Eixo Ecológico Linha Verde na 
Região Leste de Joinville”, também no Esta-
do de Santa Catarina, prevê a ampliação da 
estação de tratamento de esgotos e a cons-
trução de uma rede de esgoto. Também 
será construída uma ponte para melhorar a 
conectividade entre as zonas leste, norte e 
sul da cidade.

 

Em Atibaia, Estado de São Paulo, obras de 
água, saneamento e mobilidade urbana 
serão executadas no âmbito do programa 
do governo local “Moderniza Atibaia”, con-
centrando-se na ampliação de alguns dos 
principais eixos viários da cidade e na cana-
lização de alguns rios.

Finalmente, na cidade litorânea de Itajaí, Es-
tado de Santa Catarina, o FONPLATA apro-
vou o financiamento do projeto “Itajaí 2040”. 
Este projeto visa melhorar as condições de 
mobilidade e acesso urbano entre os diver-
sos bairros da cidade e municípios vizinhos, 
a drenagem da cidade, e a implantação de 
alternativas de espaços públicos para a prá-
tica de atividades de lazer e descanso para 
a população.

III Operações por País
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No ano de 2018, a carteira de finan-
ciamentos do FONPLATA no Para-
guai aumentou US$ 82 milhões, 

como resultado de 2 novos financiamentos 
aprovados. Isto representou um aumento 
relativo de 25%, passando a carteira ativa 
a totalizar US$ 414 milhões. Este montante 
inclui 9 operações, das quais 2, no valor de 
US$ 118 milhões, estão na fase de amorti-
zação do principal, 5 operações, no valor de 
US$214 milhões, estão na fase de desem-
bolso, e as 2 operações aprovadas neste 
ano estão ainda aguardando ratificação do 
Legislativo.

A maior parte destes financiamentos é para 
projetos de infraestrutura que envolvem a 
construção e a manutenção da infraestrutu-
ra viária nos corredores de integração com 
seus países vizinhos. Apesar disto, em 2018 
começa a se observar a priorização de in-
vestimentos em outros setores.

Uma das operações financiadas é o projeto 
“Melhoria da Infraestrutura Predial da Rota 
Jesuítica Paraguaia”, que procura cuidar do 
patrimônio histórico do Paraguai por meio 
da restauração dos conjuntos arquitetôni-
cos das Missões Jesuíticas, com a valoriza-
ção dos museus e a melhoria dos serviços 
turísticos complementares. O outro finan-
ciamento é para um projeto com a Adminis-
tração Nacional de Eletricidade (ANDE), que 
financiará a construção da subestação de 
transformação e linhas de transmissão de 
energia em Valenzuela, com o objetivo de 
melhorar a segurança e a confiabilidade do 
fornecimento de energia elétrica no Sistema 
Metropolitano e no Sistema Interligado Na-
cional do Paraguai, tanto em regime normal, 
quanto em situações de emergência, redu-
zindo a quantidade de energia não entre-
gue e as perdas técnicas na rede. O projeto 

Paraguai
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com a ANDE foi o primeiro beneficiá-
rio da linha de financiamento verde, 
aprovada pela diretoria do FONPLA-
TA em 2018, oferecendo uma taxa de 
juros preferencial para projetos que 
estejam associados à mitigação e à 
adaptação à mudança do clima.

O crescimento significativo da cartei-
ra do Paraguai e sua tendência para 
a diversificação são grandes vitórias 
atingidas ao longo da gestão 2018. 
O FONPLATA começa a ter um pa-
pel importante como financiador no 
país, principalmente por sua partici-
pação como parceiro estratégico em 
projetos de grande impacto no de-
senvolvimento do Paraguai.

III Operações por País
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No ano de 2018, a carteira de emprés-
timos aumentou US$ 110 milhões 
devido à aprovação de 2 novas ope-

rações elegíveis para desembolso em 2019, 
totalizando uma carteira ativa de US$ 346 
milhões, que abrange 7 operações. Este au-
mento é equivalente a 47% em comparação 
com o ano anterior.

A carteira ativa inclui 5 operações no valor 
de US$ 236 milhões, das quais 3 operações, 
que totalizam US$ 175 milhões, estão na 
fase de amortização do principal, 2 opera-
ções de US$ 61 milhões estão na fase de 
execução, e as 2 operações aprovadas neste 
ano, no valor de US$ 110 milhões, que serão 
elegíveis para desembolso em 2019.

As operações estão focadas principalmente 
na construção, reabilitação e manutenção 
da infraestrutura viária do país, com o intui-
to de contribuir para melhorar as condições 
e os níveis de segurança para o deslocamen-
to de pessoas e bens no país, bem como a 
conectividade com os países vizinhos.

Em 2018 foi aprovado o projeto de melhora 
dos acessos na Rambla Portuária de Monte-
vidéu, que possibilitará melhorar o acesso 
viário e ferroviário ao Porto de Montevidéu, 
reduzindo o congestionamento na área de 
acesso ao porto, otimizando a capacidade 
portuária por meio de um sistema logísti-
co mais eficiente e melhorando, ao mesmo 
tempo, o uso da área ocupada pelo porto 
de forma harmonizada com o desenvolvi-
mento da cidade.
 

 

Uruguai
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seguir, apresentamos uma análise 
detalhada dos resultados atingi-
dos, que servem para avaliar o de-

sempenho da gestão no exercício findo em 
31 de dezembro de 2018.

Conforme assinalado na Carta do Presiden-
te-Executivo no início deste Relatório Anual 
2018, este foi um ano de consolidação do 
processo de transformação do FONPLATA 
em Banco de Desenvolvimento Multilateral.

Os resultados apresentados a seguir de-
monstram o crescimento e maturidade atin-
gidos no perfil de negócios e oferecem sóli-
do embasamento para continuar a expandir 
suas operações, bem como para começar a 
captar recursos nos mercados de capitais. 

A
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Em 2018 os países-membros subscreveram 
e comprometeram a totalidade do capital 
exigível correspondente às 1ª e 2ª fases dos 
aumentos de capital aprovados em 2013 e 
2016, respectivamente. Assim, o capital a 
ser pago subscrito e o capital exigível em 31 
de dezembro de 2018 é de US$ 1,349 bilhão 
e de US$ 1,665 bilhão respectivamente (vide 
Quadro 1). Por sua vez, em 2018 começou 
o processo de integralização do capital a 
ser pago em dinheiro, correspondente à 2ª 
fase do aumento de capital, totalizando US$ 
817,5 milhões o capital integralizado em 31 
de dezembro de 2018. Esta integralização 

1 Desempenho da gestão

da primeira parcela de capital a ser pago, no 
total de US$ 111,7 milhões, representa um 
aumento de 16% em comparação com o to-
tal do capital integralizado em 31 de dezem-
bro de 2017 (US$ 705,9 milhões).

O saldo de capital a pagar em dinheiro a ser 
integralizado pelos países-membros é de 
US$ 531,7 milhões. Em 31 de dezembro de 
2018, os países-membros estão em dia no 
que diz respeito ao cumprimento de seus 
compromissos de capital e de obrigações 
por empréstimos com a instituição.
 

1.1.1 Estrutura do Capital e Capacidade de Empréstimo 

1.1 Fontes dos recursos 			 
de financiamento

CAPITAL AUTORIZADO
A ser pago em dinheiro
Exigível

CAPITAL SUBSCRITO
A ser pago em dinheiro
Exigível

CAPITAL DISPONÍVEL
Integralizado em dinheiro
Exigível comprometido

3.014,2
1.349,2
1.665,0

1.944,7
921,4
1.023,3

1.524,4
643,3
881,1

3.014,2
1.349,2
1.665,0

3.014,2
1.349,2
1.665,0

2.299,8
705,9
1.593,9

3.014,2
1.349,2
1.665,0

3.014,2
1.349,2
1.665,0

2.482,5
817,5
1.665,0

ITEM
Em 31 de dezembro de:
2016	              2017	          2018

QUADRO 1

ESTRUTURA DO CAPITAL
Em milhões de US$
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Em 31 de dezembro de 2018, o patrimônio 
líquido é de US$ 952,9 milhões (vide Quadro 
2), representando um aumento de 17% em 
comparação com o exercício anterior. Este 
aumento é decorrente das integralizações 
das parcelas de capital a ser pago em di-
nheiro pelos países-membros, no valor de 
US$ 111,7 milhões; da receita líquida do 
exercício, de US$ 26,6 milhões; de lucros 

1.1.2 Composição do patrimônio líquido 

não realizados por investimentos a valor 
justo de US$ 126 mil, líquido da distribuição 
de dividendos líquidos e realizados em 31 
de dezembro de 2017, aprovado pela As-
sembleia de Governadores em 28 de agosto 
de 2018, de US$ 2 milhões, em partes iguais 
para o Fundo de Compensação da Taxa de 
Operações (FOCOM) e o Programa de Coo-
peração Técnica (PCT). 

A receita de ativos financeiros aumentou 
em 2018 para US$ 40,4 milhões, i.e., 47% 
em comparação com o ano anterior. Este 
aumento é explicado, principalmente, pelo 
crescimento da carteira de empréstimos, 
equivalente a 21%, pelo aumento na LIBOR 
6 meses, e pelo aumento no montante dos 
ativos de investimento, equivalente a 28%, 
unido à melhoria no retorno sobre investi-
mentos, equivalente a 68%. As receitas fi-
nanceiras no encerramento de 2018 estão 
compostas por US$ 36,2 milhões, corres-
pondentes a juros e comissões por emprés-
timos, e US$ 4,2 milhões, correspondentes a 
outras receitas por investimentos.

A receita bruta em 2018 foi superior às des-
pesas financeiras e não financeiras, gerando 
uma receita líquida de US$ 26,6 milhões, re-
presentando um aumento de 32% em com-

paração com o exercício anterior. As despe-
sas financeiras ligadas aos juros e comissões 
em empréstimos usados para alocar fundos 
para as operações de empréstimos totaliza-
ram US$ 2,6 milhões, montante congruente 
com o aumento no total de endividamento 
que passou de US$ 26 milhões em 2017 para 
US$ 79 milhões em 2018. Por sua vez, e com 
base na metodologia seguida para apurar 
potencial desvalorização de empréstimos, 
o montante da provisão aumentou US$ 1,2 
milhão no final do exercício, passando de 
US$ 2,9 milhões em 2017 para US$ 4,1 mi-
lhões em 2018. Finalmente, as despesas ad-
ministrativas do ano 2018 totalizaram US$ 
9,9 milhões.

O Gráfico 1 mostra o aumento mais do que 
proporcional das receitas financeiras em com-
paração com as despesas administrativas.

1.2 Receitas e 
rentabilidade

Capital integralizado
Reserva geral
Lucros acumulados
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

643,3
75,0
14,8
733,0

705,9
89,8
20,1
815,8

817,5
108,8
26,6
952,9

ITEM
Em 31 de dezembro de:
2016	             2017	         2018

QUADRO 2

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhões de US$
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O crescimento da receita líquida e a acumu-
lação de reservas são consistentes com os 
objetivos de aumentar o valor do patrimô-
nio líquido por meio dos aportes de capital 
em dinheiro e da geração de lucros líquidos 
e realizados. Isto contribui para aumentar 
paulatinamente a capacidade de emprésti-
mo e de endividamento para financiar maior 
número de operações de empréstimo.
 

O retorno sobre ativos financeiros líquidos 
é de 2,99%, favorável em comparação com 
o exercício anterior, representando um au-
mento relativo de 16%. O Quadro 3 apresen-
ta em detalhe a evolução dos ativos e pas-
sivos financeiros, bem como das despesas 
administrativas ao longo do período 2015 
– 2018, e mostra a rentabilidade da institui-
ção como resultado de seu planejamento 
estratégico e sua cuidadosa gestão, focados 
na consecução dos resultados esperados 
em curto, médio e longo prazos.
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Receitas 
financeiras

Despesas 
financeiras

Provisão para 
empréstimos

Despesas 
administrativas

GRÁFICO 1

RECEITAS E DESPESAS
Em milhões de US$

Empréstimos a receber
Investimentos
Ativos financeiros
Dívidas
Ativos financeiros líquidos
Despesas não financeiras
Ativos financeiros líquidos
Patrimônio líquido

Saldo 
médio
 497,9 
 192,9 
 690,8 
 (8,0)
 682,8 
 (5,6)

 675,3 

Retorno 
(%)
3,80%
0,71%
2,96%
-0,24%
2,98%
-0,82%
2,16%
2,19%

Saldo 
médio
 602,9 
 197,0 
 799,9 
 (21,0)
 778,9 
 (6,8)

 774,4 

Retorno 
(%)
4,16%
1,20%
3,44%
-3,41%
3,46%
-0,87%
2,58%
2,60%

Saldo 
médio
 730,7 
 209,1 
 939,7 
 (52,5)
 887,2 
 (9,9)

 884,3 

Retorno 
(%)
4,95%
2,02%
4,30%
-5,04% 
4,11%
-1,12%
2,99%
3,00%

2016 2017 2018
ITEM

QUADRO 3 

RETORNO SOBRE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS 
Em milhões de US$
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Conforme apresentado no Quadro 3, em 
2018 a média dos ativos financeiros é de 
US$ 939,7 milhões, representando um au-
mento de US$ 139,8 milhões, equivalentes a 
17% do exercício 2017, e gerando receita de 
US$ 40,4 milhões. Por sua vez, o custo finan-
ceiro aumentou, em decorrência do maior 
endividamento para financiar desembolsos 
de empréstimos. Por isso, o retorno sobre 
ativos financeiros líquidos, antes das des-
pesas administrativas, sofreu uma redução 
de 14 pontos base, ficando em 4,11%, mon-
tante que mostra um aumento de 65 pontos 
base em comparação com o exercício 2017. 
Finalmente, o retorno sobre a média de ati-
vos financeiros líquidos foi de 2,99% depois 
de absorver as despesas administrativas, 
representando aumento de 41 pontos base 
em comparação com o retorno obtido no 
exercício anterior.

Ainda, o retorno sobre o patrimônio líquido, 
medido como quociente entre a receita lí-
quida e a média de patrimônio líquido, foi 
de 3%. Isto permitiu cuidar da totalidade 
das despesas financeiras e não financeiras, 
preservar o valor do patrimônio, além de 
nutrir o Fundo de Compensação da Taxa 
de Operações (FOCOM) e o Programa de 
Cooperação Técnica (PCT), por decisão da 
Assembleia de Governadores, bem como 
acumular reservas.

1.2.1 Utilização de capital e capacidade de empréstimo

Consistente com seu compromisso de me-
lhoria contínua da gestão, o FONPLATA atu-
alizou, dentre outras, as políticas para a de-
terminação da capacidade de empréstimo, 
endividamento e concentração do risco de 
crédito.

Como resultado, a capacidade de emprésti-
mo foi ampliada. De acordo com a atualiza-
ção aprovada, a capacidade de empréstimo 
é determinada agora multiplicando o total 
do patrimônio líquido por 3. Também foi 
ampliada a capacidade máxima de endivi-
damento. Da mesma forma que a capacida-
de de empréstimo, a atualização aprovada 
estabelece que a capacidade máxima de 
endividamento está ligada à capacidade 
de empréstimo, e é determinada multipli-
cando o total do patrimônio líquido mais os 
ativos líquidos por 2.

Por sua vez, a exposição máxima da carteira 
de empréstimos por país é definida como 
inferior a 25% da capacidade de emprésti-
mo ou a 30% do total de ativos. 

Na parte superior do QUADRO 4 apresenta-
mos a capacidade máxima de empréstimo 
apurada em conformidade com a nova polí-
tica, que em 31 de dezembro de 2018 totali-
za US$ 2,859 bilhões, representando aumen-
to de 17% em comparação com o exercício 
anterior. Para comparação, a capacidade de 
empréstimo mostrada para os exercícios de 
2016 e 2017 foi apurada novamente em con-
formidade com a nova política.

O aumento na capacidade de empréstimo 
restante é o produto de multiplicar por 3 
vezes o total do patrimônio líquido, menos 
a soma do montante de empréstimos a re-
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ceber e a ser desembolsado em 31 de de-
zembro de 2018. Desta forma, a capacidade 
de empréstimo varia diretamente com base 
no aumento patrimonial. Como é explicado 
de forma mais detalhada nas seções 1.1 - 
Fontes dos recursos de financiamento e 1.2 
- Receitas e rentabilidade, o aumento patri-
monial varia com base nas integralizações 
de capital a ser pago em dinheiro recebidas 
dos países-membros e na rentabilidade dos 
ativos financeiros líquidos de despesas fi-
nanceiras, provisão para desvalorização de 
empréstimos e despesas administrativas.

A capacidade de empréstimo restante au-
mentou 11%, aproximadamente, em com-
paração com o exercício 2017. No ritmo de 
aprovações projetado para o médio prazo, a 
capacidade atual restante garante que o ní-
vel de aprovações anuais médias seja man-
tido em torno de US$ 450 milhões durante o 
período 2019 - 2020.

De acordo com as projeções financeiras que 
fazem parte integral do modelo de planeja-
mento e programação usado pelo FONPLA-
TA para a elaboração de seu plano de negó-

QUADRO 4

CAPACIDADE DE EMPRÉSTIMO E SUFICIÊNCIA DE CAPITAL
Em milhões de dólares e %

ITEM
Em 31 de dezembro de:		
2016             2017            2018

Patrimônio líquido
Capacidade de empréstimo máxima

Carteira de empréstimos a desembolsar
Carteira de empréstimos a receber
Contratos de empréstimo pendentes de assinatura
Capacidade de empréstimo utilizada

Capacidade efetiva de empréstimo restante
Percentagem de capacidade de empréstimo utilizada

Cobertura patrimonial s/carteira de empréstimos bruta
Exposição do patrimônio (em %)1

Exposição da carteira ajustada pelo risco (em %)2

Limite mínimo de suficiência de capital (em %)3

733,0
2.199,1

541,2
543,8
260,4
1.345,4
853,6
61,2%
134,8%
97,1%
142%
35,0%

815,8
2.447,3

581,9
662,0
347,7
1.591,5
855,8
65,0%
123,2%
96,5%
134%
35,0%

952,9
2.858,7

700,8
799,4
407,5
1.907,7
951,1
66,7%
119,2%
92,1%
129%
35,0%

1 (Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado)/Ativos de produção	
2 (Patrimônio líquido + Provisão p/perdas em empréstimos – Imobilizado)/Ativos de produção ajustados pelo risco	
3 Capital mínimo exigido para a cobertura da exposição da carteira de empréstimos a receber	
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cios e de seu orçamento, o crescimento da 
carteira de empréstimos deve ir acompa-
nhado de recursos de terceiros. Neste sen-
tido, desde o final de 2016 a instituição tem 
captado recursos para financiar desembol-
sos em empréstimos. Como resultado, na-
turalmente, ocorreu uma redução gradativa 
da percentagem de cobertura patrimonial. 
Esta redução foi considerada no planeja-
mento do FONPLATA e responde a sua ges-
tão prudencial, focada nos resultados e em 
robusto modelo de controle e gestão inte-
gral de riscos. 

GRÁFICO 2

COEFICIENTE DE COBERTURA DOS EMPRÉSTIMOS

1,40

1,35

1,30

1,25

1,20

1,15

1,10
2016		               2017 	                          2018

1,35

1,23

1,19

O coeficiente de cobertura dos empréstimos 
indica o número de vezes que o patrimônio 
líquido contém o total da carteira de em-
préstimos. Conforme representado no Grá-
fico 2, este coeficiente passou de 1,23 vezes 
em 2017 para 1,19 em 2018, demonstrando 
o espaço de alavancagem da instituição 
como resultado de sua solidez financeira.

Todos os indicadores financeiros para 2018, 
apresentados neste relatório anual, reafir-
mam a solidez patrimonial e financeira do 
FONPLATA, a qualidade de sua governança 
e gestão prudencial, e a validade de suas 
políticas operacionais e financeiras.
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1.2.2 Evolução dos empréstimos

Conforme consta do gráfico 3, o montante 
dos empréstimos aprovados em 2018 foi de 
US$ 425,1 milhões, representando um au-
mento de 30% em comparação com 2017, 
alinhado com a meta incluída no Documen-
to de Programas e Orçamento aprovado pe-
los Governadores em 2017, para o período 
2018 – 2020. Por sua vez, os desembolsos 
dos empréstimos totalizaram US$ 196,4 mi-
lhões, ultrapassando em 15% o montante 
do exercício anterior.

O crescimento permanente da carteira de 
empréstimos está diretamente alinhado 
com o mandado recebido da Assembleia 
de Governadores no momento do 2º au-
mento de capital, de aumentar de forma 
progressiva a capacidade de empréstimo, e 
com o 2º objetivo estratégico do Plano Es-
tratégico Institucional (PEI) para o período 
2018 – 2022, de aumentar o diálogo com os 
países-membros de forma a antecipar suas 
necessidades de financiamento em matéria 
de integração e desenvolvimento.

GRÁFICO 3	

MONTANTES DE APROVAÇÕES E DESEMBOLSOS DE EMPRÉSTIMOS
Em milhões de US$

GRÁFICO 4 

MONTANTE MÉDIO DOS EMPRÉSTIMOS APROVADOS E DOS DESEMBOLSOS
Em milhões de US$
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O volume médio individual dos emprésti-
mos aprovados no ano é de US$ 42,5 mi-
lhões.

Por sua vez, o volume médio dos desem-
bolsos por projeto aumentou de US$ 4,5 
milhões em 2017 para US$ 7,3 milhões em 
2018, para o total de 27 empréstimos com 
desembolsos (vide gráfico 4).

Além disso, o número total de projetos em 
carteira, formado por financiamentos em 
fase de repagamento, financiamentos em 
fase de desembolso e financiamentos apro-
vados que ainda não estão em fase de de-
sembolso, passou de 60 operações em 2017 
para 69 em 2018, mostrando um aumento 
de 15%.

Em 2018, conforme previsto no Documento 
de Programas e Orçamento aprovado pelos 
Governadores para o período 2018 – 2020 
e, da mesma forma que em 2017, houve 
um aumento importante no inventário de 
financiamentos aprovados e em execução, 
passando de 49 projetos em 2017 para 59 
projetos em 2018, equivalente a 20% de 
crescimento (vide gráfico 5). Este último nú-
mero não inclui as 10 operações de finan-
ciamento aprovadas em 2018 e que come-
çarão a ser elegíveis para desembolsos em 
2019, aumentando o número de operações 
em execução para 69 nos próximos 12 a 18 
meses.

GRÁFICO 5	

AUMENTO DOS EMPRÉSTIMOS EM EXECUÇÃO
Em número de projetos
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Entre seus objetivos estratégicos, o FONPLA-
TA visa atingir uma distribuição equilibrada 
entre seus países-membros no médio prazo, 
tanto na concessão de seus financiamentos, 
quanto na sua exposição. O indicador mos-
trado no QUADRO 5 está baseado no saldo 
da carteira de empréstimos a receber no en-
cerramento dos dois últimos exercícios. Em 
31 de dezembro de 2018, a exposição por 
país da carteira de empréstimos está den-
tro dos limites prudenciais estabelecidos na 
política (vide quadro 5).

1.2.3 Carteira de empréstimos por país

QUADRO 5

SALDOS DE EMPRÉSTIMOS 
A RECEBER POR PAÍS

ARGENTINA

BOLÍVIA 

BRASIL

PARAGUAI

URUGUAI

TOTAL

2017

17%

26%

11%

18%

28%

100%

2018

21%

29%

8%

17%

25%

100%

PAÍS

NOTA: Apurado com base nos saldos a receber 
em empréstimos no final do exercício
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No encerramento de 2018, a carteira de 
empréstimos aprovados e em execução, in-
cluindo as operações aprovadas em 2018 e 
que ainda aguardam assinatura ou ratifica-
ção, totaliza US$ 1,91 bilhão (vide Quadro 4), 
representando aumento de 20% em com-
paração com o ano anterior.

O crescimento observado reflete o esforço e 
o compromisso para aumentar a relevância 
e o impacto do FONPLATA como parceiro 
ativo no apoio ao desenvolvimento e à in-
tegração regional de seus países-membros.

Conforme apresentado na seção 1.2 Recei-
tas e Rentabilidade, o crescimento líquido 
da carteira de empréstimos a receber foi de 
US$ 137,4 milhões em 2018, como resultado 
de ter desembolsado US$ 196,4 milhões e 

cobrado US$ 59 milhões por amortizações 
de principal, sendo o saldo no final do exer-
cício US$ 799,4 milhões, equivalente a au-
mento líquido de 21%. (Vide Gráfico 6) 

Por sua vez, em 2018 o saldo de emprésti-
mos a pagar atingiu US$ 700,8 milhões (US$ 
581,9 milhões em 2017) e o saldo de em-
préstimos aprovados ainda aguardando as-
sinatura ou ratificação parlamentar atingiu 
US$ 407,5 milhões (US$ 347,7 milhões em 
2017), representando, em conjunto, aumen-
to líquido de 19% (2017 - 16%).

O principal destino econômico da carteira 
de empréstimos é a infraestrutura, princi-
palmente no subsetor de transporte e logís-
tica, que representa 66% do total dos finan-
ciamentos outorgados.

1.2.4 Desempenho dos saldos de empréstimos 
a receber e dos empréstimos aprovados 

GRÁFICO 6	

EVOLUÇÃO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Em milhões de US$
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O grau de diversificação atingido até hoje 
com os financiamentos mostra o esforço 
realizado para aumentar o diálogo com os 
países, de forma a identificar projetos cuja 
natureza permita ampliar a diversificação 
por setor dos financiamentos para outros 
setores além da infraestrutura física (vide 
gráfico 7). Se deslocarmos o foco para o fi-
nanciamento de projetos com impacto em 
mais de um país e com ênfase no desenvol-
vimento em regiões fronteiriças, eles repre-
sentam um terço do total de aprovações.

Por meio dos exercícios de programação e 
identificação de operações realizados em 
conjunto com os países-membros, o foco 
dos financiamentos está se ampliando para 
projetos voltados para a redução das assi-
metrias e para a promoção do desenvolvi-
mento sustentável em áreas geográficas de-
terminadas (vide quadro 6).

QUADRO 6
	
DESTINO POR SETOR DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS 
Em percentagens

GRÁFICO 7	

DESTINO DA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS POR SUBSETOR - ANO 2018 
Em percentagens
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1.3 Coerência com os 
objetivos estratégicos

Em 2017, a Assembleia de Governadores 
aprovou a atualização do PEI para o perío-
do 2018 – 2022, apoiando a transformação 
do FONPLATA para Banco Multilateral de 
Desenvolvimento. O novo PEI apoia-se em 
três objetivos estratégicos estabelecidos 
com base nos cinco pilares identificados na 

ocasião do PEI 2013 – 2022, e em dez linhas 
de ação para garantir a consecução dos re-
sultados esperados.

Os três objetivos estratégicos e as dez linhas 
de ação do PEI são:

1.3.1 Cumprimento das metas da Visão Estratégica

OBJETIVO ESTRATÉGICO

Garantir a relevância do 
FONPLATA como entidade 
de financiamento para a 
integração e o desenvolvi-
mento regional.

Aumentar o diálogo com 
os países-membros para 
antecipar suas necessida-
des de financiamento para 
a integração e o desenvol-
vimento.

Adaptar a estrutura orga-
nizacional preservando a 
agilidade e o baixo custo 
das transações.

LINHA DE AÇÃO

Crescimento contínuo da capacidade de empréstimo com 
condições financeiras convenientes

Aumento do valor para os países, garantindo o fluxo positi-
vo de recursos e otimizando o valor patrimonial

Sustentação e fortalecimento da classificação de risco de crédito

Expansão da capacidade de empréstimo com a possível par-
ticipação de outros países e órgãos de integração regional

Implementação de novos produtos financeiros

Expansão da oferta adequada de serviços não financeiros

Descentralização eficiente de operações na sub-região

Assunção de compromisso firme com a adaptação à mudan-
ça do clima e com o uso sustentável dos recursos naturais

Adequação da estrutura organizacional em vigor ao au-
mento das operações

Obtenção do reconhecimento como entidade financeira 
moderna, inovadora, ágil, eficaz e eficiente
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Com base nos resultados de 2018 e reiteran-
do seu apoio à visão de um FONPLATA mais 
relevante, a Assembleia de Governadores 
aprovou alterações ao Convênio Constituti-
vo com vistas a:

1. Ajustar sua natureza jurídica como “Ban-
co Multilateral de Desenvolvimento ”;

2. Alterar seu objeto para ampliar seu esco-
po, passando do conceito estritamente ge-
ográfico para outro que abranja a região de 
seus países-membros e sua integração ao 
mercado global; e

3. Aumentar os membros a partir de seus 
membros “fundadores”, reconhecendo a 

possibilidade de participação no capital de 
outros países ou órgãos “não fundadores”.

Os resultados atingidos entre 2013 e 2018 
são expressivos e demonstram a transfor-
mação do FONPLATA em entidade mais re-
levante, ágil e eficiente, o compromisso de 
seus países-membros com a missão, a visão 
e a gestão realizada para sua implementa-
ção, bem como seu apoio.

O ano de 2018 é um marco na vida institu-
cional do FONPLATA, que assinala sua trans-
formação em instituição financeira multi-
lateral de cunho regional em processo de 
crescimento, com profundo compromisso 
com o desenvolvimento e a integração de 
seus países-membros.

1.3.2	 Consistência com a Missão

Consistente com seus objetivos estratégi-
cos, desde 2013 e até hoje, o FONPLATA tem 
focado suas ações na promoção de proje-
tos que por sua natureza fomentam a inte-
gração geográfica e contribuem seja para 
a redução de custos ou para o aumento 
dos benefícios entre dois ou mais países-

-membros. Nestes financiamentos, a ênfa-
se institucional é colocada na contribuição 
para diminuir as assimetrias originadas em 
fraquezas que têm impacto negativo na co-
ordenação, logística, inclusão ou acesso às 
economias regional e global.

QUADRO 7

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
INTEGRAÇÃO GEOGRÁFICA EM REGIÕES FRONTEIRIÇAS1 
Em percentagens

Impacto esperado em mais de um país (%)3

Foco em áreas geográficas de regiões fronteiriças (%)4

N.º de empréstimos aprovados
Em milhares de dólares

N.º de empréstimos aprovados
Em milhares de dólares

51,0%
47,0%

55,0%
51,0%

2013-20182INDICADOR

1 Com base nas informações do desenho das operações		
2 Média ponderada		
3 Empréstimos aprovados com impacto em mais de um país-membro/Total de empréstimos aprovados		
4 Empréstimos aprovados com impacto no desenvolvimento de regiões fronteiriças/Total de empréstimos aprovados		
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QUADRO 8	

COMPLEMENTARIDADE ESTRATÉGICA

Participação conjunta com outros OMD        
                                     

Complementaridade com planos nacionais de investimento      

Ajuda para antecipar a decisão de investimento dos países   

                                                                                            
Total de empréstimos aprovados       
                                                                                         

Nº empréstimos aprovados
Em milhares de dólares

Nº empréstimos aprovados
Em milhares de dólares

Nº empréstimos aprovados
Em milhares de dólares

Nº empréstimos aprovados
Em bilhões de dólares

32%
45%

94%
98%

68%
69%

 53 
 $1,569

2014-20181INDICADOR

1 Média ponderada

Conforme apresentado no Quadro 7, com 
base no número de projetos aprovados, 
destaca-se que 51% beneficia a mais de um 
país-membro (47% em valor), e 55% benefi-
cia áreas geográficas fronteiriças da região 
(51% em valor).

Esta abordagem de atuação geográfica, jun-
to com os financiamentos no patamar alme-
jado para a média dos financiamentos, defi-
ne o nicho estratégico no qual o FONPLATA 
tem focado suas ações. A diversificação nos 
últimos anos para projetos socioambientais 
e de desenvolvimento produtivo colocam 
ênfase crescente no impacto na inclusão e 
na redução de assimetrias de mercado em 
áreas relevantes para promover o desenvol-
vimento regional e melhorar a inserção das 
economias regionais na economia global.

		

Com este foco, o FONPLATA procura com-
plementar o financiamento dos países e de 
outras agências para o desenvolvimento, 
agregando valor por meio de suas interven-
ções (vide quadro 8).

Em valores acumulados de aprovação de 
projetos de 2013 até hoje, a participação dos 
financiamentos outorgados pelo FONPLATA 
em áreas beneficiadas pelo financiamento 
de outros órgãos multilaterais de desenvol-
vimento atingiu 45%. Durante este período, 
quase todas as operações das quais partici-
pou o FONPLATA eram consideradas priori-
tárias nos planos nacionais de investimento 
público dos países-membros. Além disso, 
69% do montante dos recursos aprovados 
nesse período corresponde a iniciativas que 
possibilitaram adiantar no tempo a decisão 
de investimento dos mutuários, acelerando 
a oportunidade da materialização dos be-
nefícios a serem atingidos.
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1.4     Eficiência 
operacional 

Em 2018, e em decorrência do aumento 
aprovado na estrutura organizacional para 
responder melhor ao aumento no volume 
de operações, de 62 vagas em 2017 para 80 
vagas em 2018, o custo das transações au-
mentou. Este é um efeito temporário, que 
diminuirá significativamente no período 
2019 – 2021 com o aumento progressivo na 
carteira de empréstimos a receber e a de-
sembolsar.

GRÁFICO 8	

EFICIÊNCIA OPERACIONAL

1,60

1,40

1,20

1,00

0,80

0,60

0,40

0,20

0,00
2016		                    2017 	                                      2018

1,12%

0,46% 0,46%
0,57%

1,13%

1,36%

Despesas não financeiras/Carteira de empréstimos a receber

Despesas não financeiras/Empréstimos a receber+Empréstimos a desembolsar + Empréstimos pendentes
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Quanto à eficiência administrativa, medida 
pelo coeficiente que relaciona as despesas 
não financeiras com a carteira média de em-
préstimos, a tendência desde 2013 é de re-
dução contínua das despesas por operação. 
Esta tendência continuou em 2018 (vide grá-
fico 8). Além disto, depois de produzida a ex-
pansão geral dos negócios, o indicador do 
ponto de equilíbrio financeiro que relaciona 
os custos de funcionamento financeiros e 
não financeiros com as receitas correntes 
da carteira de empréstimos continua a ser 
baixo (em média, 28% no triênio 2016-2018). 
Com isto, o FONPLATA fica em posição con-
fortável que lhe possibilita custear contin-
gências e contar com uma gestão financeira 
que usará mais recursos alavancados nos 
mercados de capital.

Estes indicadores são ilustrativos de como 
a eficiência e a otimização do custo das 
transações é importante para a gestão. O 
aumento de 0,46% em 2017 para 0,57% 
em 2018 é um efeito temporário que irá se 
reduzir de forma significativa em 2019 na 
medida em que a carteira de empréstimos 
continue a crescer.

Outro indicador relevante da eficiência é 
o tempo médio usado no processamento 
das operações. Este tempo é medido entre 
a data de apresentação do perfil do projeto 
e a aprovação do empréstimo, que em 2018 
foi de em torno de 5,5 meses, de acordo 
com a média esperada.

1.5 Solidez do perfil 
financeiro e patrimonial

Os resultados atingidos em 2018 confirmam 
a consolidação do FONPLATA como Banco 
Multilateral de Desenvolvimento e estão ali-
nhados com a estratégia institucional e com 
o plano de negócios, incluídos no PEI 2018 
- 2022 e no Documento de Programas e Or-
çamento para o período 2018 - 2020, apro-
vados pelos Governadores em 2017. A seção 
“1 – Desempenho da gestão” apresenta em 
suas subseções explicações detalhadas da 
posição financeira, do resultado das opera-
ções e da evolução do patrimônio líquido, 
ilustrando a solidez dos perfis financeiro e 
patrimonial do FONPLATA. Unido à sólida 
governança e à prudente, ágil e eficiente 

gestão baseada em resultados que incorpo-
ra a gestão integral de riscos com políticas 
e procedimentos adequados, isto possibili-
tou a consolidação de um FONPLATA mais 
relevante.

Vale salientar que, da mesma forma que 
em exercícios anteriores, as demonstrações 
financeiras do FONPLATA contam com pa-
recer sem ressalva da PricewaterhouseCo-
opers, seus auditores independentes, que 
emitiram seu parecer profissional sobre 
essas demonstrações em 18 de fevereiro de 
2019.
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1.6 Financiamento dos empréstimos 
liquidez e endividamento

Esta subseção inclui informações relevan-
tes a respeito da administração do endivi-
damento de longo prazo, bem como da li-
quidez e dos riscos que atingem sua gestão. 
Conforme explicado na seção 1.1 – Fontes 
dos recursos de financiamento, uma parte 
dos empréstimos outorgados a seus países-
-membros deve ser financiada com recur-
sos de terceiros.

Em março de 2018, o FONPLATA revisou 
suas políticas de determinação da capaci-
dade de empréstimo e de endividamento, 
de forma a alinhá-las com base no cresci-
mento patrimonial, por meio do uso de um 
múltiplo (vide seção 1.2.1 – Utilização de 
Capital e capacidade de empréstimo para 
mais informações). No caso da política de 
endividamento, o limite máximo é estabe-

lecido multiplicando o patrimônio líquido 
mais os ativos líquidos de investimento por 
dois.

Com base nos valores apresentados nas de-
monstrações financeiras do exercício 2018, 
a máxima capacidade de empréstimo do 
FONPLATA é de US$ 2,859 bilhões, e a ca-
pacidade para endividamentos futuros é de 
US$2,1 bilhões, depois de deduzido o saldo 
de endividamento pendente no encerra-
mento de 2018. Estes números oferecem 
espaço confortável para o financiamento 
das operações de empréstimos dentro da 
estrutura estabelecida pela estratégia e dos 
parâmetros de endividamento aprovados 
pela Diretoria Executiva para o período 2016 
- 2020, que estabelece o montante agrega-
do máximo de até US$ 500 milhões.

1.6.1 Endividamento e alavancagem

Durante o exercício 2018 e continuando 
com sua estratégia, o FONPLATA celebrou 
novos convênios de financiamento com ou-
tras instituições multilaterais e membros da 
cooperação internacional, ampliando sua 
captação de recursos do Banco Central da 
Bolívia, enquanto continuou a se preparar, 
de forma paralela, para estar em condições 
de captar recursos diretamente dos mer-
cados de capitais, nas melhores condições 
possíveis no início de 2019.

Em 2018, o FONPLATA aumentou seu endi-
vidamento de US$ 53 milhões para US$ 79 
milhões no final do exercício. Este montante 
de financiamento usado para financiar em-
préstimos equivale, aproximadamente, a 
10% do saldo de empréstimos a receber em 
31 de dezembro de 2018, e representa 27% 
do montante desembolsado no ano.

Além dos financiamentos concretizados em 
2016 com o Banco de Desenvolvimento da 
América Latina (CAF), no valor de US$ 75 

milhões, dos quais foram utilizados US$ 16 
milhões, em 2017 foram assinados acordos 
de financiamento com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), de US$ 100 
milhões, e com a Agência Francesa de De-
senvolvimento, de US$ 20 milhões. Em 2018 
foram assinados acordos de financiamen-
to com o Banco Europeu de Investimentos 
(BEI), de US$ 60 milhões, e com o Instituto 
de Crédito Oficial da Espanha (ICO), de US$ 
15 milhões. Além disso, as conversas para 
um financiamento com a KfW estão avan-
çadas.

O endividamento de US$ 53 milhões, assu-
mido ao longo de 2018, correspondeu a: (i) 
US$ 28 milhões desembolsados contra o fi-
nanciamento com o BID; (ii) US$ 5 milhões 
desembolsados contra o financiamento 
outorgado pela AFD e, (iii) US$ 20 milhões 
correspondentes à ampliação do montante 
dos depósitos de médio prazo captados do 
Banco Central da Bolívia.
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1.6.2 Liquidez 

Em 31 de dezembro de 2018, a carteira de in-
vestimentos era de US$ 179,7 milhões e o ní-
vel de liquidez, depois de adicionar o mon-
tante em caixa e seus equivalentes, era de 
US$ 235,1 milhões, ultrapassando em 62% o 
montante de liquidez mínima exigido pelas 
políticas financeiras, de US$ 145 milhões. O 
total de ativos líquidos comparados com o 
total de ativos foi 22,5%, levemente superior 
ao atingido em 2017, que foi 21,5%.
 

QUADRO 9 

GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

Conforme apresentado no quadro 9, a ges-
tão da carteira de investimentos reflete o 
cumprimento dos limites prudenciais de 
risco estabelecidos pela política de investi-
mento da liquidez. Em 31 de dezembro de 
2018, da mesma forma que no ano anterior, 
a média da classificação da carteira de in-
vestimentos foi AA, cumprindo totalmente 
os limites autorizados. 

LIMITES POR CLASSE DE ATIVOS
Limite em títulos soberanos
Limites em CDs e/ou DPFs
Limites em OMDs e Bancos Nac. de Desenvolvimento
Limite em Money Market funds
Limite no Setor Financeiro Privado

LIMITES POR EMISSOR
Limites por emissores AAA (país, OMD, bancos de desenvolvimento)
Limites por país emissor, incl. estados, governos locais, agências públicas
Limites por OMDs e Bancos Nac. de Desenvolvimento
Limite por entidade financeira privada

LIMITES POR CLASSIFICAÇÃO
Média de Classificação da Carteira
Nota mínima de investimento
Máximo de investimentos com BBB

LIMITES POR PRAZO
Nível de liquidez mínima
Investimentos com vencimento máximo
Duração mod. máx.

100%
100%
50%
30%
15%

100%
10%
10%
5%

Mínimo AA-
BBB-
20%

$ 145 milhões
5 anos
2 anos

54%
11%
36%
0%
10%

39%
8,3%
7,9%
3,4%

AA
BBB-
9,4%

$ 235 milhões
0,8 anos
0,37 anos

SITUAÇÃOLIMITES POLÍTICA 

IV Resultados da Gestão no Exercício de 2018



52

1.7 Eficácia 
institucional

A partir de 2013, como parte da consolida-
ção da implementação do novo modelo 
para a gestão aprovado pela Assembleia de 
Governadores, a Administração, por meio 
do Documento de Programas e Orçamento 
(DPP), implementou um processo de plane-
jamento e orçamentação baseado em resul-
tados de forma integrada com o plano de 
negócios de médio prazo. O DPP, aprovado 
pelos Governadores por recomendação da 
Diretoria Executiva, inclui a análise do grau 
de consecução dos resultados esperados 
para o exercício imediatamente anterior, 
bem como os resultados a serem atingidos 
no exercício seguinte e nos dois exercícios 
subsequentes junto com as despesas a se-
rem incorridas com as atividades considera-
das necessárias para isto.

Desde 2013, e por meio de sua gestão, o ní-
vel de cumprimento mantido pelo FONPLA-
TA tornou-o merecedor do mais alto grau de 
confiança tanto de sua Governança quanto 
de outros órgãos multilaterais e de coope-
ração internacionais que subscreveram 
acordos de financiamento e de cofinancia-
mento de operações. Entre 2013 e 2016, o 
crescimento e ou grau de maturidade no 
perfil de negócios, junto com a eficácia da 
gestão, permitiu receber as classificações 
de grau de investimento A- e A2, da Stan-
dard & Poor’s e da Moody’s, respectivamen-
te, duas agências de classificação de risco 
de crédito internacionalmente reconheci-
das. Estas classificações foram reafirmadas 
em 2017 e 2018 com perspectiva de melho-
ria para 2019, na medida em que o perfil de 

negócios continua a se expandir. A aprova-
ção pela Assembleia de Governadores em 
novembro de 2018 da modernização do 
Convênio Constitutivo com a redenomina-
ção do capital autorizado para possibilitar 
a admissão de novos membros reafirma, 
mais uma vez, o alto grau de confiança e 
de compromisso de seus países-membros 
para tornar o FONPLATA mais relevante.

Continuando com a expansão de seu perfil 
de negócios e depois de cuidadoso proces-
so de preparação para chegar à primeira 
emissão de títulos no mercado de capitais, 
que envolveu os três últimos anos, em 21 
de janeiro de 2019, o FONPLATA recebeu 
aprovação provisória, por um ano, do SIX 
Exchange Regulation, Ltd. (o regulador do 
mercado de capitais da Suíça).

A aprovação definitiva do FONPLATA como 
emissor no mercado de capitais da Suíça 
está sujeita à decisão final da Diretoria do 
órgão regulador. Com base nesta aprova-
ção provisória, em 11 de fevereiro de 2019, 
o FONPLATA formalizou com sucesso os 
termos e condições com o Credit Suisse & 
UBS para a emissão pública de títulos em 
Francos Suíços no montante de CHF 150 
milhões, com vencimento de 5 anos, e taxa 
fixa a ser paga anualmente com cupom de 
0,578%.

Esta emissão é mais um marco na história 
do FONPLATA e mostra o grau de maturida-
de e de eficácia da gestão realizada a partir 
de 2013 até hoje.
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1.8 Contribuição para o 
crescimento da sub-região

O FONPLATA mede o impacto na contri-
buição para o financiamento de projetos 
de promoção do desenvolvimento e da in-
tegração regional e global de seus países-
-membros por meio de uma série de indica-
dores relevantes. Um deles é a expansão do 
volume de empréstimos aprovados, que au-
mentou 30% em comparação com o exercí-
cio anterior e é cinco vezes o de 2012. A taxa 
de alavancagem dos recursos mobilizados 

QUADRO 10 

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO

tem subido progressivamente, atingindo 1,9 
por dólar de financiamento aprovado pelo 
FONPLATA em 2018, representando um au-
mento de 5% (vide quadro 10).

Os fluxos líquidos de capital e as transferên-
cias líquidas aos países têm sido positivos e 
crescentes nos últimos anos.

Variação anual carteira de empréstimos
Coeficiente de mobilização direta de recursos1

Fluxo líquido de capital para os países2

Transferências líquidas para os países3 
Financiamento para países de menor desenvolvimento relativo/Total de aprovações
Financiamento preferencial para países de menor desenvolvimento relativo4

20,3%
1,6
$91,7
$74,7
54,9%
33,9%

21,7%
1,8
$118,2
$94,1
28,4%
21,3%

20,8%
1,9
$137,4
$103,8
60,6%
31,0%

2016	    2017	       2018INDICADOR

1 Recursos totais mobilizados sobre recursos fornecidos pelo FONPLATA	
2 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal	
3 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal e cobranças de juros e comissões	
4 Número de empréstimos financiados com o FOCOM/Número total de empréstimos aprovados	
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Anexo 1

Informações Históricas das Operações Aprovadas

55



56

1
2
3

4
5

6

7
8
9

10

11

12

13

14

15

16
17

18

19

20

21

22
23

ARG-2/83
ARG-3/83
ARG-4/93

ARG-5/94
ARG-6/94

ARG-7/94

ARG-8/94
ARG-9/96
ARG-10/96

ARG-11/99

ARG-12/2002

ARG-13/2003

ARG-14/2004

ARG-15/2004

ARG-16/2006

ARG-17/2006
ARG-18/2006

ARG-19/2013

ARG-20/2014

ARG-21/2014

ARG-22/2014

ARG-23/2015
ARG-24/2015

Construção de Porto e de Defensa Litorânea em Formosa.
Desenvolvimento Integral da Região Sudeste de Formosa.
Estudo: Efeitos da integração econômica nos sistemas urbanos e de transporte das 
Províncias do Litoral e do Chaco Argentinos, região da Bacia do Prata.
Realização de estudos e projetos para o saneamento de córregos na cidade de Posadas.
Realização de estudos de pré-investimento e execução de obras para a pavimentação das 
rodovias N.º 8 e 2, trechos: 25 de Mayo - Santa Rita; Santa Rita - Colonia Aurora; Colonia 
Aurora - El Soberbio; El Soberbio - Saltos del Mocona. Província de Misiones.
Execução do Programa de Cooperação Técnica e Investimentos em Desenvolvimento Social 
Em Áreas Fronteiriças no Noroeste e Nordeste Argentinos com Necessidades Não Satisfeitas.
Realização do Programa de Reconversão Produtiva e Reestruturação Empresarial
Programa de Modernização e Desenvolvimento do Comércio Internacional - COMINTER 
Cooperação Técnica Reembolsável. Programa de Reconversão Empresarial para as 
Exportações - PREX
Programa de Apoio à Secretaria de Programação Econômica e Regional do Ministério de 
Economia e Obras e Serviços Públicos.
Realização dos Estudos de Pré-Investimento e Execução das Obras para a Reconversão do 
Porto da Cidade de Santa Fé.
Programa de Financiamento Contrapartida Local para o Projeto BID 1118/OC-AR- Programa 
de Emergência para a recuperação das áreas afetadas pelas inundações, com especial ênfase 
na Província de Santa Fé.
Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste Argentino com 
Necessidades Básicas Não Satisfeitas - PROSOFA II.
Programa de Melhoria e Otimização da Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos da Área 
Metropolitana de Buenos Aires.
Execução do Projeto de Desenvolvimento e Implementação do Sistema Nacional de Alerta 
Antecipado e Prevenção de Catástrofes.
Programa de Melhoria na Competitividade dos Portos Fluviais da Província de Buenos Aires.
Execução do Programa de Apoio à Inserção Comercial Internacional das Pequenas e Médias 
Empresas Argentinas PROARGENTINA II.
Projeto de Fortalecimento da Interrupção da Transmissão Vetorial da Doença de Chagas na 
República Argentina.
Criação de uma Entidade Nacional de Programação e de uma Rede de Salas de Cinema para 
a Promoção e Divulgação de Conteúdos Audiovisuais da Região. 
Programa de Desenvolvimento Social em Áreas do Noroeste e Nordeste Argentino com 
Necessidades Básicas Não Satisfeitas (PROSOFA II).
Programa de Desenvolvimento de Áreas de produção agrícola em Províncias Fronteiriças da 
Bacia do Prata - Primeira fase.
Projeto de “MelhorIa da Conectividade Ferroviária a Constitución – Ferrocarril Belgrano Sur”
Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Bermejo.

TOTAL:

i) Empréstimos na modalidade de etapas sucessivas.	
a) US$ 3.293.840,00 para a etapa de Investimento não comprometido	
b) US$ 25.000.000,00 para a etapa de Investimento não comprometido	

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

*1 Empréstimos em execução				  
*2 Empréstimos concluídos.			 
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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Argentina

*2
*2
*2

*3
*2

*2

*2
*2
*2

*3

*2

*2

*2

*3

*2

*1
*2

*2

*2

*1

*1

*1
*1

 - 
 - 
 1.462
 
 2.244 
 1.877 

 978 

 8.000 
 3.238 
 4.000
 
 1.500 

 900 

 - 

 - 

 - 

450 

 - 
 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 
 - 

 24.650 

 7.100 
 9.200 
 - 

 - 
 32.959 

 21.499 

 - 
 - 
 - 

 - 

 25.000 

 51.000 

 22.485 

 27.650 

 - 

 47.200 
 4.500 

 25.000 

 9.953 

 28.170 

 18.400 

 35.000 
 35.000 

 - 
 61 
 25 

 - 
 529 

 517 

 - 
 2.881 
 - 

 - 
 
25.122 

 - 

 0 

 - 

 44 

 - 
 580 

 - 

 4.706 

 - 

 - 

 - 
 - 

 7.100 
 9.139 
 1.437 

 2.244 
 34.307 

 21.960 

 8.000 
 357 
 4.000 

 1.500 

 778 

 51.000 

 22.485 

 27.650 

 406 

 47.200 
 3.920 

 25.000 

 5.248 

 28.170 

 18.400 

 35.000 
 35.000 

 - 
 - 
 - 

 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 
 - 

 309 

 3.062 

 9.452 

 1.655 

 30.605 
 32.608 

 739.880  34.466  730.064  264.843 

i)

i)

a)

b)

57

         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A

 DESEMBOLSARCANCELADO
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24
25
26
27
28
29
30

31
32
33

34
35
36
37
38

39

ARG-25/2016
ARG-26/2016
ARG-27/2016
ARG-28/2016
ARG-29/2016
ARG-30/2016
ARG-31/2016 I
ARG-31/2016 II
ARG-32/2016
ARG-33/2017
ARG-34/2017

ARG-35/2017
ARG-36/2017
ARG-37/2018
ARG-38/2018
ARG-39/2018

ARG-40/2018

Programa de Fortalecimento Institucional de Planejamento Territorial.
Projeto de Modernização do Estado - Programa País Digital
Programa de Emergência para dar Resposta aos Efeitos do El Niño na Argentina.
Programa de Desenvolvimento de Complexos Fronteiriços. 1/
Programa de Melhoria Integral para Assentamentos Fronteiriços. 2/
Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agroindustrial.
Programa de Acesso ao Financiamento Produtivo no Norte Argentino. 3/
Programa de Acesso ao Financiamento Produtivo no Norte Argentino. 3/
Programa de Desenvolvimento dos Serviços de Água Potável e Saneamento da Mesopotâmia.
Programa para a Execução da Pesquisa Nacional de Orçamentos Familiares - ENGHO
Programa de Fortalecimento Institucional das Justiças Provinciais e da Cidade Autônoma de 
Buenos Aires.
Programa de Infraestrutura para a Integração.
Projeto de Conectividade da Região Metropolitana na Província de Buenos Aires.
Programa de Digitalização do Acervo da Biblioteca Nacional Mariano Moreno.
Programa de segurança ferroviária da RMBA.
Rodovia Provincial N.º 13 (Província do Chaco), trecho: Entroncamento R.N.Nº11 - Empalme 
R.N.Nº95, Seção 1: Entr. R.N.Nº11 - Cote Lai e Acessos a Colonia Baranda e Cote Lai
Construção de Obras Básicas e a Pavimentação do Acesso ao Porto Las Palmas, trecho: 
Entroncamento Rodovia Provincial nº 56 / Puerto Las Palmas.

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

i) Empréstimos na modalidade de etapas sucessivas.	
a) US$ 3.293.840,00 para a etapa de Investimento não comprometido	
b) US$ 25.000.000,00 para a etapa de Investimento não comprometido	

*1 Empréstimos em execução				  
*2 Empréstimos concluídos.			 
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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*1
*1
*1
*1
*1
*1
*1
*1
*1
*1
*1

*1
*1
*1
*4
*4

*4

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 -  

 12.000 
 7.500 
 20.000 
 20.000 
 20.000 
 10.000 
 20.000 
 20.000 
 33.000 
 5.000 
 5.000 

 22.200 
 40.000 
 7.000 
 50.000 
 37.214 

 10.849 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 - 

 12.000 
 7.500 
 20.000 
 20.000 
 20.000 
 10.000 
 20.000 
 20.000 
 33.000 
 5.000 
 5.000 

 22.200 
 40.000 
 7.000 
 50.000 
 37.214 

 10.849 

 9.957 
 6.696 
 15.972 
 17.860 
 18.855 
 8.927 
 300 
 404 
 33.000 
 1.635 
 5.000 

 21.549 
 40.000 
 7.000 
 - 
 - 

 - 

Argentina
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         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A

 DESEMBOLSARCANCELADO
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1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13

14

15

16

17

18

19

20

21
22
23
24

25
26
27
28
29
30
31

BOL-1/79
BOL-2/80
BOL-3/81
BOL-4/81
BOL-5/82
BOL-6/83
BOL-7/86
BOL-8/85
BOL-9/89
BOL-10/89
BOL-11/89
BOL-12/90
BOL-13/90

BOL-14/92

BOL-15/92

BOL-16/94

BOL-17/94

BOL-18/04

BOL-19/11

BOL-20/13

BOL-21/14
BOL-22/14
BOL-23/14
BOL-24/14

BOL-25/15
BOL-26/15
BOL-27/15
BOL-28/16
BOL-29/17
BOL-30/17
BOL-32/18

Viabilidade da Ferrovia Vallegrande - Zudáñez
Desenho Final da Ferrovia Motacucito - Porto Busch.
Aerofotogrametria da Alta Bacia do Rio Bermejo.
Pavimentação da Rodovia Potosi - Tarapaya.
Pavimentação da Rodovia Sucre - Yotala - Totacoa.
Viabilidade e Desenho Final da Rodovia Padcaya - Bermejo.
Desenho Final da Rodovia Challapata - Tarapaya.
Pavimentação da Rodovia Santa Cruz - Trinidad.
Pavimentação da Rodovia Totacoa - Ponte Méndez.
Pavimentação da Rodovia Palmar Grande - Yacuiba.
Reabilitação dos Trechos Rodoviários: Cochabamba - Chimoré e Yapacaní - Guabirá
Pavimentação Rodovia Santa Cruz - Trinidad
Execução das Obras de Ampliação e Melhoria do Aeroporto: “Capitán Nicolás Rojas” do 
Departamento de Potosi.
Elaboração dos Estudos de Viabilidade e Desenho Final para a Pavimentação da Rodovia 
Cuchu Ingenio - Villazón.
Execução de Obras de Melhoria e Pavimentação do Trecho Viário entre Santa Cruz de la Sierra 
e Abapó.
Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação da 
Rodovia N.º 6, trecho Boyuibe - Hito Villazón.
Realização de Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação da 
Rodovia Abapó - Camiri.
Execução de Obras para a Pavimentação do Projeto viário que abrange as rodovias: Guabirá 
- Chané - Aguaíces - Colonia Piraí
Projeto de Construção da Rodovia Rio Uruguaito - Santa Rosa de la Roca - San Ignacio de 
Velasco.
Programa de Conservação Rodoviária - Reabilitação por Graus de Intervenção (Manutenção 
Periódica) do Trecho Rodoviário San Ramón - San Javier - Concepción - Rio Uruguaito.
Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: Ivirgarzama - Ponte Mariposas
Projeto: Construção Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho: Ponte Mariposas - Ponte Chimoré.
Projeto: Construção da Rodovia Nazacara - Hito IV. Trecho: Nazacara - San Andrés de Machaca.
Projeto: Construção de Obras de Proteção contra Inundações nas Bacias do Departamento 
de Santa Cruz.
Equipamento do Aeroporto Internacional de Alcantarí, Departamento de Chuquisaca
Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte Chimoré. Km 15. Villa Tunari
Projeto: Pista Dupla Montero - Cristal Mayu. Trecho Ponte SN4-Villa Tunari.
Programa Colhendo Água - Semeando Luz.
Programa de Construção de Pontes para o Departamento de Cochabamba
Programa de Infraestrutura Urbana para a Geração de Emprego 
Programa de Infraestrutura Urbana para a Geração de Emprego II

TOTAL:

i) Empréstimos na modalidade de etapas sucessivas.	
a) US$ 38.173.554,00 para a etapa de Investimento não comprometido	

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

*1 Empréstimos em execução				  
*2 Empréstimos concluídos.			 
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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Bolívia

*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2
*2

*2

*2

*2 a)

*2

*2

*2

*2

*1
*1
*2
*2

*1
*1
*1
*1
*1
*1
*4

 585 
 423 
 234 
 -
 - 
 1.000 
 720 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 2.087 

 - 

 728 

 1.220 

 - 

 - 

 - 

 - 
 - 
 -
 -
 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 6.998 

 -
 - 
 - 
 7.000 
 7.500 
 - 
 - 
 19.500 
 8.280 
 13.878 
 8.800 
 13.700 
 4.500 
 
- 

 10.000 

 - 

 17.000 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

 34.754 
 20.531 
 26.000 
 13.400 

 5.000 
 50.000 
 50.000 
 10.000 
 10.000 
 40.000 
 65.000 

 - 
 - 
 - 
 65 
 405 
 - 
 9 
 156 
 - 
 74 
 507 
 2 
 0 

 165 

 4 

 104 

 307 

 - 

 - 

 - 

 - 
 - 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 585 
 423 
 234 
 6.935 
 7.095 
 1.000 
 711 
 19.344 
 8.280 
 13.804 
 8.293 
 13.698 
 4.500 

 1.922 

 9.996 

 624 

 17.913 

 40.000 

 63.450 

 35.000 

 34.754 
 20.531 
 26.000 
 13.400 

 5.000 
 50.000 
 50.000 
 10.000 
 10.000 
 40.000 
 65.000 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 14.105 
 7.306 
 - 
 0 

 933 
 28.821 
 35.650 
 6.318 
 6.430 
 8.269 
 - 

         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A

 DESEMBOLSARCANCELADO

 573.292  1.798  578.492  107.832 

i)

i)
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1

2

3
4

5

6
7
8

9
10
11
12
13
14
15

16
17
18
19
20
21

BR-1/94

BR-2/95

BR-3/95
BR-4/97

BR-5/01

BR-6/02
BR-7/03
BR-8/04

BR-9/05
BR-10/06
BR-11/06
BR-12/07
BR-13/07
BR-14/08
BR-15/08

BRA-16/14
BRA-17/17
BRA-18/17
BRA-19/17
BRA-20/17
BRA-21/18

Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia MS-141 Trecho Ivinhema - Naviraí e 
Rodovia MS-475, Trecho MS-141 Guasulândia - Entr. BR-376.
Execução do Programa de Preservação do Meio Ambiente Natural e Recuperação de Áreas 
Degradadas na Bacia do Córrego Dilúvio.
Execução de Obras de Ampliação do Hospital de Pronto-Socorro de Porto Alegre.
Execução do Projeto de Construção de Ponte sobre o Rio Paraguai na Rodovia BR-262, entre 
Miranda e Corumbá.
Execução de Obras para a Pavimentação das Rodovias: MS 384/474, no Trecho: Antônio João 
- Bela Vista - Caracol – Entroncamento com a Rodovia BR-267
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Preservação do Córrego Sóter.
Execução do Programa Integrado da Zona Norte Entrada da Cidade.
Execução de Obras para o Programa de Desenvolvimento da Infraestrutura Básica e dos 
Serviços Urbanos de Florianópolis.
Execução de Obras para a Melhoria da Infraestrutura viária na Região Sul - Fronteira.
Execução do Programa Eixo Ecológico e Estruturação de Parques Ambientais - Linha Verde.
Execução do Programa de Estruturação e Assentamentos Habitacionais da Cidade de Curitiba.
Execução do Programa de Recuperação das Áreas Degradadas do Córrego Imbirussu
Financiamento do Projeto de Melhoria e Expansão da Infraestrutura Viária de Chapecó
Programa de Desenvolvimento Urbano, Social e Ambiental do Município de Ipatinga
Projeto de Melhoria e Ampliação da Infraestrutura Urbana de Cachoeirinha, Município de 
Cachoirinha - RS, República Federativa do Brasil.
Programa de Desenvolvimento Integrado de Corumbá – PDI
Projeto de Transporte e Mobilidade Urbana de Criciúma, Estado de Santa Catarina. 
Programa Linha Verde do eixo Ecológico do Leste de Joinville.
Programa de Desenvolvimento Urbano do Município de Atibaia - Moderniza - Atibaia.
Projeto Pelotas Viva Melhor
Itajaí 2040 - Moderna e Sustentável

TOTAL:

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

*1 Empréstimos em execução				  
*2 Empréstimos concluídos.			 
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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Brasil

*2

*2

*2
*2

*2

*2
*2
*2

*2
*2
*2
*2
*2
*3
*2

*1
*4
*1
*4
*4
*1

 -

 - 

 -
 - 

 -
 
 - 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 -
 - 
 -
 -
  
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

-

 20.000 

 1.143 

 2.600 
 13.400 

 24.000 

 6.148 
 27.500 
 22.400 

 28.000 
 11.800 
 10.000 
 17.061 
 14.750 
 19.250 
 8.910 

 40.000 
 17.250 
 40.000 
 34.700 
 50.000 
 62.500 

 594 

 98 

 - 
 10 

 - 

 - 
 - 
 89 

 - 
 66 
 - 
 - 
 3 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 19.406 

 1.045 

 2.600 
 13.390 

 24.000 

 6.148 
 27.500 
 22.311 

 28.000 
 11.734 
 10.000 
 17.061 
 14.747 
 19.250 
 8.910 

 40.000 
 17.250 
 40.000 
 34.700 
 50.000 
 62.500 

 - 

 - 

 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 33.834 
 - 
 40.000 
 - 
 - 
 62.500 

 471.412  860  470.553  136.334 
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         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A

 DESEMBOLSARCANCELADO
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1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

13

14

15

16

17
18

19
20

21
22
23

24
25

PAR-2/79
PAR-3/78
PAR-4/81
PAR-5/84
PAR-6/84
PAR-7/85
PAR-8/86
PAR-9/90
PAR-10/92

PAR-11/93
PAR-12/93
PAR-13/93

PAR-14/94

PAR-15/94

PAR-16/01

PAR-17/02

PAR-18/04
PAR-19/11

PAR-20/15
PAR-21/15

PAR-22/16
PAR-23/16
PAR-24/17

PAR-25/18
PAR-26/18

Programa de Pré-Investimento.
Viabilidade Viária no Chaco Paraguaio.
Programa de Colonização e Desenvolvimento Pecuário no Noroeste do Chaco Paraguaio.
Obras de Reabilitação e Pavimentação da Rodovia Villarrica - Ñumi
Sétimo Projeto Pecuário
Habilitação de Pequenos Agricultores no Departamento de Caaguazu
Pavimentação da Rodovia Desvio Filadélfia e Mariscal Estigarribia.
Acessos ao Porto de Assunção
Estudo de Viabilidade e Desenho Final. Pavimentação do Trecho Rodoviário da Rodovia 12 12 
entre Chaco-i e Fortín Gral. Bruguez.
Execução de Obras para o Abastecimento de Água Potável nos Departamentos de Fronteira.
Execução do Programa Global de Empréstimos ao Setor Industrial.
Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia IV (General Jose E. Díaz) no trecho San 
Ignacio - Pilar.
Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Pavimentação da Rodovia N.º 9 
(Transchaco, trecho Mariscal Estigarribia - Eugenio A. Garay.)
Execução do Programa Global de Empréstimos a Pequenos e Médios Produtores do Setor 
Pecuário.
Estudos de Pré-Investimento e Execução de Obras para a Construção do Terminal Portuário 
Mutipropósito da cidade de Pilar no Departamento de Ñeembucú. 
Financiamento Parcial da Contribuição Local para o Programa de Melhoria dos Corredores 
de Integração da Região Ocidental do Paraguai.
Programa Global de Créditos para a Reativação e o Desenvolvimento da Criação de Gado.
Projeto de Reabilitação e Pavimentação do Trecho Santa Rosa de Aguaray - Capitán Bado.
Programa de Infraestrutura Viária Corredores de Integração Sul-Oeste do Paraguai (Melhoria 
Trecho Alberdi-Pilar; Acesso ao Porto de Pilar, e Reabil. Trecho Remanso-Falcón.
Linha de Financiamento para a Melhoria na Produção e na Comercialização dos Pequenos e 
Médios Produtores no Âmbito Nacional.
Projeto de Habilitação da Malha Viária Pavimentada no Paraguai.
Projeto de Melhoria de Estradas Locais e Pontes na Região Oriental
Programa de Reabilitação e Manutenção de Rodovias Pavimentadas por Níveis de 
Serviço - Viário 3.
Melhoria da Infraestrutura Predial e da Conectividade da Rota Jesuítica paraguaia.
Construção da Subestação de Transformação de Energia na localidade de Valenzuela.

TOTAL:

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

i) Empréstimos na modalidade de etapas sucessivas.	
a) US$ 38.452.427,00 para a etapa de Investimento não comprometido	
1/ De US$ 140.000.000,00 foram comprometidos $ 70.000.000,00 para a 1ª Etapa. O saldo será usado na 2ª Etapa.	

*1 Empréstimos em execução		
*2 Empréstimos concluídos.	
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura 
     de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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PRE-INVERSIÓN

Paraguai

*2
*2
*2
*2
*2
*3
*2
*3
*2

*2
*2
*2

*2 a)

*2

*2

*2

*3
*2
*1

*1

*1
*1
*1

*4
*4

 3.000 
 675 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 230 
 522 

 - 
 - 
 - 

 1.548 

 - 

 500 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 
 
 - 
 - 

 6.475 

 - 
 - 
 4.000 
 8.400 
 15.000 
 2.300 
 20.300 
 - 
 6.478 

 3.800 
 20.000 
 34.580 

 - 

 10.000 

 8.500 

 20.252 

 10.000 
 97.928 
 70.000 

 15.000 

 42.750 
 42.911 
 42.857 

 12.000 
 70.000 

 2.182 
 0 
 1.204 
 1.750 
 2.491 
 - 
 29 
 - 
 6.168 

 3 
 2.287 
 261 

 10 

 - 

 220 

 39 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 
 - 

 818 
 675 
 2.796 
 6.650 
 12.509 
 2.300 
 20.271 
 230 
 832 

 3.797 
 17.713 
 34.319 

 1.537 

 10.000 

 8.780 

 20.213 

 10.000 
 97.928 
 70.000 

 15.000 

 42.750 
 42.911 
 42.857 

 12.000 
 70.000 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 

 - 

 - 

 - 
 - 
 38.448 

 4.432 

 40.451 
 42.911 
 42.857 

 - 
 - 

 557.056  16.644  546.887  169.099 

i)

i)

1/
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         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 

APROVADO
A

 DESEMBOLSARCANCELADO
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1
2
3

4

5

6
7
8

9

10

11

12
13

14
15
16
17
18
19

UR-2/82
UR-3/84
UR-4/89

UR-5/92

UR-6/92

UR-7/93
UR-8/93
UR-9/94

UR-10/94

UR-11/94

UR-12/2003

UR-13/2012
URU-14/2014

URU-15/2014
URU-16/2015
URU-17/2015
URU-18/2016
URU-19/2018
URU-20/2018

Estudos das rodovias 1, 4 e 14, e quatro pontes.
Construção de Laboratório de Pesquisa e Controle da Febre Aftosa.
Construção do Centro Malvin Norte e Equipamento dos Centros de Pesquisa de 
Pós-Graduação da Universidade.
Execução de Obras para a reabilitação de quatro trechos rodoviários das Rodovias 5 (acesso 
à cidade de Tacuarembó), 8 (acessos à cidade de Treinta y Tres) e 9 (acesso à cidade do Chuy). 
Cooperação Técnica para a Elaboração do Estudo de Impacto do Processo de Integração 
Regional no Transporte de Carga.
Execução dos Estudos de Desenho Final Plano de Saneamento para o Interior do País.
Plano de Transformações da Direção Nacional de Correios.
Programa de Cooperação Técnica e Investimento em Infraestrutura Física, Equipamento e 
Capacitação ao Setor Educação. 
Execução de Dragagem e Sinalização dos Canais Martín García, entre o Km 0 do Rio Uruguai 
e a interseção do Canal de Acesso ao Porto de Buenos Aires no Km. 37 (Barra del Farallon).
Realização dos Planos Mestres para os Portos de Colonia e Juan Lacaze.
Realização dos Planos Mestres para os Portos Nueva Palmira e Fray Bentos.
Assistência Financeira destinada a solver parcialmente as Despesas de Contribuições Locais 
para a Execução de Obras e Aquisição de Equipamento correspondente a Programas e/ou 
Projetos com financiamento do BID, do BIRF e da CAF.
Programa de Reabilitação e Manutenção de Infraestrutura.
Construção e Melhoria dos Sistemas de Saneamento em Localidades da Bacia Hidrográfica 
do Rio Santa Lucía.
Projeto de Construção da Linha de Transmissão Elétrica Tacuarembó - Melo em 500 kV
Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária - Fase II
Financiamento do Segundo Programa de Reabilitação e Manutenção da Infraestrutura Viária
Programa de Apoio a Obras da Malha Viária Nacional (Uruguai)
Projeto de Melhoria dos Acessos na Rambla Portuária
Apoio ao Programa de adequação da infraestrutura viária às necessidades do Transporte Florestal

TOTAL:

Empréstimos aprovados por tipo de financiamento, em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de dólares americanos

*1 Empréstimos em execução		
*2 Empréstimos concluídos.		
*3 Empréstimos anulados 	
*4 Em processo de assinatura de contrato 	

N° EMPRÉSTIMO PROJETO
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Uruguai

*2
*2
*2

*2

*2

*2
*2
*3

*2

*2
*2
*2

*2
*1

*3
*1
*1
*1
*4
*4

 2.000 
 2.000 
 - 

 - 

 441 

 954 
 - 
 337 

 - 

 233 
 283 
 - 

 - 
 - 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 6.247 

 - 
 - 
 3.534 

 19.727 
 
 - 

 - 
 1.830 
 - 

 25.000 

 - 
 - 
 30.000 
 

112.000 
 30.500 

 40.000 
 35.000 
 30.500  
27.500 
 50.000 
 60.533 

 1.286 
 - 
 5 

 906 

 166 

 4 
 - 
 - 

 - 

 4 
 40  
18.355 
 

 - 
 - 
 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 714 
 2.000 
 3.529 

 18.820 

 276 

 950 
 1.830 
 337 

 25.000 

 229 
 243 
 11.645 
 

112.000 
 30.500 

 40.000 
 35.000 
 30.500 
 27.500 
 50.000 
 60.533 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 

 - 
 - 
 - 

 - 
 21.489 

 - 
 - 
 1.201 
 - 
 - 
 - 

 466.124  20.766  451.605  22.690 
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         TIPO DE FINANCIAMENTO

PRÉ-INVESTIMENTO
NOTE

INVESTIMENTO
TOTAL 
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A

 DESEMBOLSARCANCELADO
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CÓDIGO

OCT/RC-ARG-1/95

OCT/RC-BINACIONAL
-ARG-01/2008 

OCT/RC-BOL-1/91

OCT/RC-BOL-2/92

OCT/RC-BOL-3/92

OCT/RC-BOL-4/95

OCT/RC-PAR-1/91 

OCT/RC-PAR-2/91 

OCT/RC-PAR-3/92

OCT/RC-PAR-4/96

OCT/RC-BINACIONAL
-PAR-01/2008 

OCT/RC-UR-1/91 

OCT/RC-UR-2/92

OCT/RC-UR-3/93

TOTAL

ITEM

Estudos Compl. Fase I dos Estudos de Viabilidade para o 
aproveitamento dos recursos Hídricos da Alta Bacia do 
Rio Bermejo e do Rio Grande de Tarija.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente desti-
nada à Execução do Programa de Otimização da Conec-
tividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: 
Ñeembucu - Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropo-
litana de Assunção

Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do Projeto 
de Eletrificação da Província Modesto Omiste do Depar-
tamento de Potosi.

Atualização do Estudo de Viabilidade e Otimização do 
Desenho Final do Trecho Rodoviário Padcaya - La Mamo-
ra no Departamento de Tarija.

Execução do Estudo de Viabilidade Fase I para o Apro-
veitamento dos Recursos Hídricos da Alta Bacia dos Rios 
Bermejo e Grande de Tarija.

Estudos para a elaboração do Projeto para o Plano Na-
cional de Controle e Erradicação da Febre Aftosa na Re-
pública da Bolívia.

Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho Rodo-
viário San Ignacio - Pilar.

Revisão e Atualização do Estudo de Desenho Final de Enge-
nharia do Trecho Rodoviário Concepción - Pozo Colorado.

Execução dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômi-
ca, Financeira e de desenho final do Projeto de Acessos 
ao Porto de Assunção.

Execução dos Estudos de Zonificação de Áreas Inundá-
veis do Rio Paraguai.

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente desti-
nada à Execução do Programa de Otimização da Conec-
tividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: 
Ñeembucu - Rio Bermejo e Nó: Clorinda - Área Metropo-
litana de Assunção

Estudo de Viabilidade para o Ramal Ferroviário para o 
Porto de Nueva Palmira. Doenças Crônicas e Sistemas 
Subclínicos no Gado.

Execução do Estudo de Viabilidade do Projeto de Erradi-
cação da Brucelose e Tuberculose Bovina, e Implementa-
ção do Sistema de Vigilância Epidemiológica, Prevenção 
e Avaliação do Impacto da Uruguaya.

Execução do Programa de Investimento Social Fase I.

ESTADO

(*)

(*)

(*)

1/

(*)

(*)

2/

3/

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

TOTAL 
APROVADO

 437,3 

 603,2 

 102,0 

 203,7 

 481,5 

 344,3 

 355,0 

 54,0 

 545,4 

 254,1 

 603,2 

 84,0 

 97,0 

 307,6 

 4.472,3 

A 
DESEMBOLSAR

 -  

 80,0 

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 53,5 

 -  

 -  

 -  

 133,4 

COOPERAÇÃO 
TÉCNICA OPERAÇÕES DE RECUPERAÇÃO CONTINGENTE

Em milhares de dólares americanos

(*) Concluídas
(**) Em execução

/1 Em julho/2000, o beneficiário devolveu a importância antes desembolsada de US$ 201,9 mil.	
/2 Com o 1º desembolso do Empréstimo PAR-13/93 foram recuperados R$ 320 mil (Reais) e ₲ 35 mil (Guaranis) pela OCT.	
/3 Em 17 de junho/98, o beneficiário devolveu a importância antes desembolsada de US$ 53,1 mil.	
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CÓDIGO

OCT/N.R.-CIH-1/91

OCT/N.R.-CIH-2/95

OCT/N.R.-CIH-3/98

OCT-NR  CIC-5/2003

OCT-NR  
ATN/SF-9229-RG

OCT-NR -PAR-7/2015

OCT-NR-ARG-11/2016

OCT-NR -PAR-10/2016

OCT/NR-UCAR/2016

OCT/NR-UCAR/SUL-1/2016

OCT-NR -
BOL-12/2016

OCT/NR-REDSUR-13/2017

OCT/NR-BOL-14/2017

OCT/NR-COSIPLAN-IIRSA-15/17

OCT/NR-PAR-16/18

OCT/NR-CEPAL- 17/18

OCT/NR-PAR-18/18

OCT/INS-ALADI-19/18

OCT/NR-COSIPLAN IIRSA-20/18

OCT/NR-COM-21/18

OCT/NR-BOL-22/18

OCT/NR-
REDSUR-23/18

TOTAL

ITEM

Cooperação Técnica não Reembolsável para a Hidrovia 
Paraguai-Paraná (Porto Cáceres - Porto Nueva Palmira).

Cooperação Técnica Não Reembolsável para Realizar Es-
tudos sobre: “O Desenvolvimento das Zonas Produtivas 
nas Áreas de Influência Portuárias.”

Cooperação Técnica não Reembolsável destinada a reali-
zar Estudos sobre “Sistema de Informações do Programa 
Hidrovia Paraguai - Paraná”.

Cooperação Técnica Não Reembolsável para colaborar no 
financiamento da Preparação do Programa Marco para 
a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do 
Prata.

Participação do BID e do FONPLATA na IIRSA. Apoio à Im-
plementação da Estratégia de Divulgação e de Participa-
ção da Iniciativa IIRSA.

Fortalecimento das Capacidades do Fundo Pecuário do 
Paraguai

Plano de Reformulação e Lançamento da Pesquisa de Or-
çamentos Familiares 2016. República Argentina

Fortalecimento Institucional e Técnico do Fundo Pecuário 
do Paraguai

Elaboração de Projetos de Desenvolvimento Agropecuário

Apoio ao Desenvolvimento da Cadeia Ovina Paraguai.

Reunião de Alto Nível sobre Transporte Sustentável em Pa-
íses sem Litoral

Acordo de Cooperação entre a REDSUR e o FONPLATA

Convênio de Cooperação Técnica Não Reembolsável para 
o Fortalecimento Institucional da Unidade de Políticas So-
ciais e Econômicas (UDAPE).

Financiamento de Atividades da Iniciativa IIRSA

Fortalecimento Institucional das Capacidades Técnicas e 
de Gestão do Vice-Ministério de Pecuária do Paraguai - Pla-
no Nacional Ovino

Programa de Trabalho Específico Número 1 “Desafios e 
Oportunidades para o Comércio Exterior na Hidrovia Pa-
raguai-Paraná”.

Fortalecimento Institucional das Áreas Prioritárias da Ad-
ministração Pública Nacional.

Estudo de Infraestrutura, Logística e Custos de Acesso a 
Mercados para Melhor Aproveitamento da Hidrovia Para-
guai-Paraná.

Financiamento de Atividades da Iniciativa IIRSA. 

Fundo Rotativo de Desenvolvimento por meio da Equida-
de de Gênero, Promoção Cultural, Ação Social e Esporte.

Fortalecimento Institucional ao Vice-Ministério de Planeja-
mento e Coordenação para a Avaliação de Meio Termo do 
Plano de Desenvolvimento Econômico e Social 2016-2020

Melhoria das Atividades de Programação e Avaliação de Ope-
rações de Crédito Soberano com Financiamiento Externo.

ESTADO

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(**)

(*)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

(**)

TOTAL 
APROVADO

 
150,0 

 485,0 

 50,0 

 155,0 

 20,0 

 28,2 

 66,4 

 97,0 

 300,0 

 52,8 

 9,0 

 70,0 

 124,6 

 191,5 

 60,0 

 160,0 

 141,0 

 55,0 

 92,1 

 145,0 

 65,0 

 53,0 

1.603,9 

A 
DESEMBOLSAR

 
 -  
 

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 -  

 1,6 

 -  

 42,0 

 110,0 

 46,4 

 20,0 

 29,9 

 125,5 

 65,0 

 26,5 

247,5 

COOPERAÇÃO 
TÉCNICAOPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS

Em milhares de dólares americanos

(*) Concluídas
(**) Em execução
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CÓDIGO

OCT/NR-ATN-
SF-9229-RG

OCT/NR-
IIRSA-04/2002

OCT/NR-
IIRSA-08/2015

OCT/NR-
IIRSA-09/2016

OCT/NR-IIRSA-
COSIPLAN-15/2017

OCT/NR-COSIPLAN 
IIRSA-20/18

TOTAL

ITEM

Participação do BID e do FONPLATA na IIRSA. Apoio à im-
plementação da estratégia de divulgação e de participa-
ção da Iniciativa IIRSA.

Participação do FONPLATA na IIRSA - Iniciativa para a In-
tegração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Participação do FONPLATA na IIRSA - Iniciativa para a In-
tegração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Participação do FONPLATA na IIRSA - Iniciativa para a In-
tegração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Participação do FONPLATA na IIRSA - Iniciativa para a In-
tegração da Infraestrutura Regional da América do Sul

Financiamento de Atividades da Iniciativa IIRSA. 

ESTADO

(*)

(*)

(*)

(*)

(*)

(**)

TOTAL 
APROVADO

 20,0 

 1.759,3 

 200,0 

 198,3 

 191,5 

 92,1 

2.369,1 

A 
DESEMBOLSAR

 117,5 

 29,9 

117,5 

COOPERAÇÃO 
TÉCNICA OPERAÇÕES NÃO REEMBOLSÁVEIS - IIRSA

Em milhares de dólares americanos

(*) Concluídas
(**) Em execução
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Demonstrações Financeiras do Exercício 2018 
e Relatório dos Auditores Independentes

Anexo 2
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1. Alianças estratégicas

2. Apoio a iniciativas de desenvolvimento humano		     

3. Comitê de Voluntariado e Responsabilidade Social Corporativa
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No âmbito de seu Plano Estratégi-
co Institucional, o FONPLATA des-
envolve atividades voltadas para 

ampliar sua oferta de recursos financeiros 
e promover atividades de fortalecimento 
institucional.

Em vista disto, em 2018 foram concretizados 
acordos de financiamento com a AFD (Agên-
cia Francesa de Desenvolvimento) no valor 
de US$ 20 milhões, com o BEI (Banco Euro-
peu de Investimentos), de US$ 60 milhões, 
e com o ICO (Instituto de Crédito Oficial da 
Espanha), de US$ 15 milhões.

Vale referir que estes financiamentos, além 
de ampliarem a oferta de recursos, con-
tribuem para a diversificação da carteira 
de empréstimos, pois promovem, den-
tre outros, investimentos de mitigação e 
adaptação à mudança do clima nos paí-
ses-membros. Além disso, acompanham 

estas operações recursos de cooperação 
não reembolsável focados em fortalecer e 
ampliar capacidades técnicas associadas 
ao ciclo de projetos, bem como de monito-
ramento e controle interno.

Ainda em 2018, formalizou-se uma aliança 
com o KfW (Kreditanstalt für Wiederaufbau) 
para o estabelecimento de uma “Linha de 
Crédito Verde” voltada para o financiamen-
to de projetos de eficiência energética, ener-
gia renovável e de transporte público limpo. 
Espera-se que esta linha esteja disponível 
ao final de 2019.

Finalmente, foram assinados dois Memo-
randos de Entendimento com as Universida-
des de Georgetown nos EUA e Gabriel René 
Moreno na Bolívia, voltados para promover 
atividades de geração de conhecimento 
com vistas a fomentar o desenvolvimento 
econômico e social dos países-membros. 

1 Alianças 
estratégicas
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Ao longo de 2018, o FONPLATA apoiou diversas iniciativas como 
parte de sua política de relacionamento com o país-sede. Elas 
abrangeram temáticas culturais, artísticas e esportivas: 

Mundialito Paz e Unidade 2018

Mais uma vez, o FONPLATA apoiou este evento 
organizado pela APAC (Associação Pró-Arte e 
Cultura), que reúne mais de 1.200 músicos do 
mundo todo. Os concertos foram na cidade de 
Santa Cruz de la Sierra e também em localida-
des da Chiquitania, região declarada patrimô-
nio mundial pela UNESCO.

Em janeiro apoiamos o torneio de futebol de-
nominado Mundialito Paz e Unidade, organi-
zado pela Academia Tahuichi em Santa Cruz 
de la Sierra. Participaram 273 times nacionais 
e internacionais, femininos nas categorias sub 
13, 15 e 17, e masculinos, da categoria sub 4 até 
a sub 17.

XII Festival de Música 
Barroca e Renascentista 
Misiones de Chiquitos

Este ano financiamos o trabalho de recuperação da Sinfonia 
N.º 11 de Pedro Ximénez de Abrill y Tirado: “La Sinfonía de La 
Plata”, realizado pela APAC. Pedro Ximénez de Abrill y Tirado 
(1780 – 1856) foi um importante compositor convidado para 
o cargo de maestro da capela da catedral da cidade de La 
Plata (depois Chuquisaca, hoje Sucre). Depois de quase 200 
anos, a Sinfonia voltou a ser ouvida na Igreja de San Roque, 
na cidade de Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, durante o XII 
Festival de Música Renascentista e Barroca Americana e foi 
interpretada por jovens músicos dos países da Bacia do Prata 
e dirigida por um jovem maestro argentino.

Sinfonia de La Plata

Simpósio, workshops e festival gastronômico foram as ativi-
dades do Festival Posoka Gourmet que apoiamos em setem-
bro de 2018. Foi organizado pelo Plan Misiones, Governo Mu-
nicipal de San José, CEPAC, CEPAD e AJHOGA, e foi realizado 
na localidade de San José de Chiquitos nas Missões Jesuí-
ticas de Santa Cruz, Bolívia. Chefs internacionais (Argentina, 
Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai) e especialistas em gastro-
nomia e turismo reuniram-se para recuperar a gastronomia 
jesuítica e estabelecer um espaço de integração cultural. No 
âmbito do festival, organizou-se também o Jantar das Mis-
sões Jesuíticas da América em benefício do setor de pedia-
tria do Hospital Oncológico.

Festival Posoka Gourmet

2Apoio a iniciativas de 
desenvolvimento humano
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Houve, ainda, espaço para o teatro. Apoiamos o XI 
Festival Internacional de Teatro de La Paz (FITAZ), cria-
do em 1999, quando a cidade de La Paz foi nomeada 
pela primeira vez Capital Ibero-Americana das Cultu-
ras, e declarado Patrimônio Cultural da Cidade de La 
Paz. Foram apresentadas obras de 32 grupos teatrais 
de Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai, den-
tre outros.

FITAZ 

Como fazemos a cada ano, mais uma vez apoiamos 
o FENAVID em sua décima oitava edição, que contou, 
neste ano de 2018, com cerca de 150 convidados en-
tre participantes e jurados nacionais e internacionais, 
divididos em atividades como: Exibição Oficial de 
curta-metragens, longa-metragens e documentários; 
exibição de videoclipes; a exibição FONPLATA com fil-
mes da Bacia do Prata; workshops e treinamentos; o 
projeto Santa Cruz 100x100; e o Rally Cinematográfico.

Para comemorar os 40 anos de presença da EFE na 
Bolívia, a agência organizou uma exposição fotográ-
fica sobre os principais fatos históricos e seus prota-
gonistas na Bolívia. O FONPLATA apoiou esta exibição 
artística e histórica celebrando, desta forma, também 
o desenvolvimento e o progresso da Bolívia.

Em 2018 iniciamos um acordo com a TETO Internacio-
nal para a construção de casas na Argentina, Bolívia, 
Brasil, Paraguai e Uruguai para famílias vulneráveis, a 
serem executadas entre 2018 e 2019. A TETO está pre-
sente em 19 países da América Latina e procura resol-
ver a situação de pobreza na qual vivem pessoas em 
assentamentos.

FENAVID 2018 Festival Internacional 
de Cinema de Santa Cruz

EFE, 40 anos na Bolívia

Cooperação com a 
TETO Internacional 
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OComitê de Voluntariado e Responsabilidade Social Corporativa é formado por funcionários do FONPLATA 
que colaboram com tarefas de arrecadação, bem como em atividades de apoio à comunidade, especial-
mente entre a população menos favorecida da cidade de Santa Cruz de la Sierra.

3Comitê de Voluntariado e 
Responsabilidade Social Corporativa

Arrecadação permanente de fundos por meio de rifas, doações e outras atividades;

Apoio em despesas de saúde; 

Visitas médicas e educacionais à comunidade Chaco Güembé para crianças e adultos;

Doação de mesas grandes para a escola de ensino fundamental de Chaco Güembé;

Programa “Tios e Tias” de bolsas educacionais para mães adolescentes;

Construção de uma casa junto com a TETO Bolívia

Organização do Jantar das Missões Jesuíticas da América em benefício do setor de 
pediatria do Hospital Oncológico.

Dentre as ati-
vidades mais 
importantes 

de 2018, vale 
salientar:
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SEDE
Santa Cruz de la Sierra, Bolívia

Telefone: +591 3 315 9400
Av. San Martín N°155, Bairro Equipetrol,

Edificio Ambassador Business Center, 3° andar

ESCRITÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE PROJETOS
Assunção, Paraguai

Telefone: +595 21 453 320
Independencia Nacional esq. Fulgencio R.

Moreno, 15° andar, Edificio El Productor

Buenos Aires, Argentina
Telefone: +54 11 4016 8667

Av. Belgrano, N°955, 12° andar, C1092AAJ

PAGINA WEB
www.fonplata.org

CORREIO ELECTRÔNICO
contacto@fonplata.org

FACEBOOK
fonplata

TWITTER
@fonplata

YOUTUBE
Fonplata
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Programa de Infraestrutura Urbana para a Geração de Emprego II – Bolívia


